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LICITAÇÃO DO TIPO MENOR PREÇO
GLOB 1 PARA A ADEQUAÇÃO E
REFORMA DO MATADOURO PÚBLICO DE
BATURITÉ/CE, CONFORME PROJETO
BÁSICO.

PROCESSO N° 1303.02/2023
Tipo da Licitação: Menor Preço Global
Forma de Execução: Indireta - Regime: Empreitada por Preço Global
Unidade Mmin strativa: Secretaria do Desenvolv ento Urbano e Infraestrutura

O MUNICÍPIO DE BATURITÉÍcE, através da Comissãc Permanente de Lidtação,

O devidamente nomeada pela Po-taria ri0 20/2022, de 11 cc abr de 2022, torna públicopara conhecinentc dos interes~cos que, na data, horário e local a~ixo previstos, abrirá
licitação, na moda idade TOMADA DE PREÇOS, :o tipo MENOR PREÇO GLOBAL, em
regime de EXECUÇAO INDIRETA com EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, para
atendimento do objeto desta licitação, de acordc com as concfções lecidas neste
Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal n° 8.666/93 de 21.06.93, e
suas alterações posteriores e na Lei n°123/2006 e suas alterações.

HORÁRIO, DATA E LOCAL:
OS DOCUMENTOS DE HABIUTACAO E PROPDSTAS se-ãc recebidos em sessão públ ca
marcada para:

Ás 9h.
Do dia 03 de abril de 2023.
No endereço: Traves~ Cícero Segundo da Costa, S/N, Centro, Batuhté, Estado do Cea-á,
CEP: 62.760.000.

Constituen parte ntegrante ceste Edital, independente de t-ar~cii:ão os seguintes
anexos:

ANEXO 1 - Projetc Básico;
ANEXO II - Modelo de Apresentação de Carta-Proposta;
ANEXO III - Modelo de Planilha de Preços;
ANEXO IV - M nuta do Contrato;
ANEXO V - Modelos de Declaraçôes;
ANEXO VI - Modelo de Declaração para Microeiv-esa e &—ipresa ce Pe~aeno Po-te.

1.0 DO OBJETO E DO VALOR ESTIMADO
1.1- A preserte, licrtaçâo tem como objeto a ADEQUAÇAO E REFORMA DO
MATADOURO PUBLICO DE BATURITÉ/CE, CONFORME PROJETO BASICO, anexo
1, parte in:egra-ite deste processc.
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1.2- O valor global estimado da presente licitaçãc é de R$ 2 ~ ,58 (duzentos e
noventa e seis mil duzentos e vinte e seis reais e cinquenta e oito centavos).

2.0 DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
2.1.1- Poderá participar do presente certame Iicitaró-b PESSOA JURÍDICA, devidamente
cadastrada na prefeitura de BATURITÉ/CE ou não cadastrada, que atender a todas as
condições exigicas para cadastramento até o tercao dia antericr à data do recebimento
das propostas, observada a necessária qualificaçãc.
2.1.2- Só poderá apresentar ou so[citar qlal5quer documentos, manifestar-se ou
representar qualquer empresa licitante no p e certame, representante ~gal habilitado,
devendo apresentar os seguintes documentos:
1 - documento cflc ai de identidade;
II- PROCURAÇÃO POR INSTRUMENTO PUBLICO OU PARTICULAR (acompanhado
com os atos constitutivos da pessoa jurídica, ata de s~ ele ção, contrato social,
requerimentc de empresário individual, etc, nos quais estejam exp-essos poderes para o
outorgante exercer direitos e assjmir obrigações em decorrênca de tal nvestidura). A
procu-ação oeverá indica- outorga de poderes ~ara, na ‘orma da lei, representar a
licitante e pratica- os atos a que se destiram, interpor recursos administrativos,
apresentar documentos de habilitação e proposta de preços, as~nar ata e os cemais fins
pertinentes ao certame, em nome da idtante, pode es para, na frua da lei, e praticar
todos os demais atos pertinentes ao certame, em rome da licitante. OBS: não serão
gaitas orocumcões (oúbiicn ou naflicniars) com ai-azo de vaidade acima de
01 (um) aio dv,7. a contar da data da sua einissSo.
2.1.3- Caso o representante seja sódo da empresa icitante com poderes de
representação, sódo-gerente, dretor do licitante ou titular de fina nd vidual, deverão
ser apresentados juntamente com o documento de tentidade, documentos que
comproven tal condição (atos constitutivcs ca pessoa jur’dica, ata de sua eleição, etc),
nos q~ais estejam expressos seis poderes para exercer direitos e assumir obrigações em
decorrência oe tal iwestidura.
2.1.4 Na ocasão da Habilitação, as microempresas e empresas de ~equeno porte
poderão parbcipar desta [citação em condições diferenciadas, na ‘onra prescrita na Lei
Comp~ementar ri0 23, de 14 de dezembro de 2006, devendo pra isso, DECLARAR, para
fins legais, scb as penas da lei, qi.e cumprem os -equisitos legas para cua ificação como
microempresa ou empresa de ~eque-io porte nas condições oc Estatuto Nacional da
Microempresa e da Empresa de pequeno Porte, instituído pda Lei Ccnpiementar r° 123,
de 14 de dezembro de 2006, em especial q~antc ao sei.. ar. 3°, OU apresentar a
declaração expedida pela Junta Comercial, nos ~rmos do art. 8° da IN 103/2007 do
DNRC — Departamento Nacional ce Registro no Comércio, cue e&ão aptas a isuftuir do
tratanento favo-ecido nos seus artigos 42 a 49 e qje não se encuadrarr nas situações
relacionadas nc §4° do artigo 3° da citada Lei complementar, sob pena de assm não
fazer, não poder usufruir dos benefícios concedidos pela referida le.
2.1.4.1- Devendo apresentar en- anexo a esta dedaração, prev’sta ro iten 2.1.4 a
Certidão Simplificada da Junta Comerdal, c~ data não supericr a 30 (trinta) dias
da data de abertura do certame, da sede a pessoa jurdca (qJ3ndo se trata de ME e
EPP).

Governo MLsrlc~poI de BCLLr4JSCE
Praça do Motriz. S/N Pciácio rtr’e’Rios Centro.
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2.2 DA •NDI ‘E DE PARTI IPA O DU TE A ~4~’ P BLI
PRESENCIAIS:
2.2.1- Conforme Decreto Estadual, que trata das -eg-as de isc~~mentc social, bem como
Decreto Municipal, disponível em: (https:flwww.baturite.ce.go~ br/cec-etos.phD), só
poderão aderitrar no Setor de Li:itações / Sala de Sessões, os representantes (licitantes)
que estiverem fazendo o uso ce máscara de proteção. O ‘40 ~iso por parte do
representante não resultará em eaiusâo do ce~tajiie, rtc entarto o mesmo deverá
apenas entregar os envelooes de HabilitacãoJPrcDcsta de Precos. xeerchendo protocolo
aproDriado e não permanecer nc ambiente da sessão de lulgarrento.
2.2.2- ~~ra todos os presentes, será organizadc ar—biente da sessãD ce jLlgamento com
afastanento mínimo de 1 (um) a 2 (dois) metros oe distância entre os presentes.
2.2.3- Neces~rio observar que rão se trata aqui de invasão ~ competências dos órgãos
de vigi ância sanitária, mas tão-somente de recornerdações às jnidades administrativas
e comissão de licitaçâo no serüdo de mitigar a ropagaãc da pancemia, garantindo

Q maior segurança a todos os presentes nas ses~es preseida~s ~ir~lusive eventuaiscidadãos), estimular a participação de empresas interessadas no certame, oferecendo-
lhes um ambiente adequado de disputa, e salvaguardar os agentes de compras. (texto
retirado do OFICIO N° 6347/202’J/GAB-CE/CEARA./CGU).
2.2.4- Será 3ermitida a entrada de pessoas para assisttern as sessões públicas desde
com utilização de máscara de proteção, manter c aftstamento pres sto no item 2.2.2 e
não pertencer ao grupo de risco.
2.2.5- Cumprimento de outras normas deterninadas pe as autrxidades sanitár as de
saúde.

i~iKbÃ~jÍË~íM~&s DE I3ARTICIPAÇÃÕ -: ~ - -. :- ---. -~

2.3.1- RESTRIÇOES DE PARrICIPAÇAO:
2.3.1.1- Não poderá participar empresa decarada iniãenea ou cumçrindo pena de
suspensão, ~ue lhes tenriam sido aplkadas. pcr força da Le r~ 8.666/93 e suas
alterações posteriores;

a) Pessoas jurídicas que tenham sidc dec aradas iriidôneas por ato do poder público
(E) ou q~e estejam impedidas de licitar, OL contratar com a administração pública, ou

com qualquer de seus órgãos descentratadc~s, quais sejam
1. Cacastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas — CEIS,

II. Cacastro Integrado de Condenações por Dícitos Administrativos — CADICON;
III. Sistema de Cadastramerito Linif’icado de ~ornecedores — SICAF
IV. Cacastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improocace Adminigrativa

do Crselho Nacional de Justiça — CNJ.
b) Cumprndo penalidade de suspensão temporária impcsta pea Prefeitura Municipal

de Baturité/CE;
c) Estejam sob fdêncta, concordata, disso jio ou liq~idacão, ‘usão, cisão ou de

incorporação;
d) Reunioos sob forma de consórcio. JUSTIFICATIVA. A veda âc à participações de

interessadas que se apresentem constitj’das sob a ftwma oe consórcio se justifica
na medida em que nas contratações de servios comuns, é bastante corriqueiro a
parti: pação de empresas de pequeno e médio porte, às qu&s. em sua maioria,
apresentam o mínimo exigido no tocarte à qualificação técnica e econômico

Go’.,ernc, de BotuF3&fCE
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financeira, condições sufcientes para a execição de coh:rat~.d€ssa natureza, o
que não tornará restrito o unverso de possíveis icitantes indiviotais. A ausência
de consórcio não trará prejuízos à com~eUtMdade do certane, visto que, em
regra, a formação oe corsórcios é admit ca cuando c objeto a se- licitado envolve
questões de alta complexidade ou de relevante vulto. err que empresas,
isoladamente, não teriam condições de sup-ir os reqLisitos de habi itação dc edital
e ainda não teriam as condições necessérias a execução do objeto
indvidualmente. Nestes casos, a Admin stração, car vistas a aumentar o número
de participantes, admite a fcrmação de consórcio. Tenco em vista que é
prerrogativa do Poder ~ co, na condição de contratante, a exolria da
participação, ou não, de empresas constituídas sob a forma de consórcio, com as
devidas justificativas, conforme se depreerde da literalidace do texto da Lei no
8.666/93, que em seu Ar. 33 que atrbLi à Acmiristração a ~errogatva de
admssão de consórcios em icitações por ela ~romo’wicas, pelos motivos já
expcstos, conclui-se que a vedação de constituição de empresas em consórcio,
para o caso concreto, é o que nelhor atenoe o interesse pó co, por prestigiar os
princípios da competitiv dade, economicdade e moralidade. Ressalte-se que a
decisão com relaçãc à vedação à participação de consórcios1 ~ara o casc concreto
em análise, visa exatamente afastar a resaição à ccmpetcâo. ra medda que a
reunião de empresas que, ind vdualmente, poderiam prestar os s~’iiços, reduziria
o número de Fcitartes e poderia, evertualrnente, ~roporcionar a formação de
conluios/carteis para nanipular os preçcs nas icitações;

e) Mantendo qualquer tipo de víncu o profissioria com sewicor ou dirigente de órgão
ou entidade contratante ou responsá~ eIa icitação;

1) Autor do projeto bá~co cu executivo, pessoa fisica ou jurídica;
g) De empresas cujos sócios ou diretores pe’-tençam, s mLtaneamente, a mais de

uma firma licitante;
h) Que seja sociedade estrargeira não autorizada a furcknar no País;
i) De ilcitantes que estiverem encpjadradas, no que couberem, ao disposto no artigo

90, seus incisos e paráçrafos, da Lei Federal n° 8 665/93 e stas posteriores
atua izações;

2.3.1.1.1- Para averiguação do dispcsto con:idc no item t2.3.1.I. a)’ acima, as lidtantes
apresenaão junto aos documentos exigido ra habil tação, consjlta impressa através da
Consulta Consolidada da Pessoa Jurídica, emitido ~ a intener no sítio do
https://certidoes-apf.apps.tcu.gov.br/, para comprovação OL não se a empresa
sofre sanção da qual decorra como efeito restrição ao direrto de ~a-t doar em licitações
cu de celelrar contratos com a Administração Pública. Ou tal ccnsulta pode-á ser
realizada pela Comissão Permanente de Licitação, quantc cm ar~ltse dos documentos de
habilitação.
2.3.1.2- Não poderá participar empresa que rão explore ramo ce ativdade compatível
com o ofreto desta licitação.
2.3.1.3- Qtando um(a) dcs(as) sócio(a)s representantes ou respor~~el(eis) técnicos(as)
da licitante participar de mais de uma empresa ~jecialzada no objeto desta Lictação,
somente uma delas poderá partcipar do certane ~citatóro Caso não seja feito a escolha
pelo sócio representante ou resçonsá~~l técW c, a~ibas serão exDuidas do certame.

e

e

o
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2.3.1.4 - É vedado ao servidor dos órgãos e/DL entidades dà~drnirJ*íção Pública
Municipal de Baturité/CE, Autarquias, Empresas ~blicas ou Fundações, ~nstituídas ou
mantidas pelo Poder Público Municipal de Baturté/CE, particpar como 1 citante, direta ou
indiretamente por si, por interposta pessca, dos procedimentos desta Ucitação;
2.3.1.5- O licitante considerado descredenciado ~ não apto a ~rtici~a- do certame,
poderá assistir ao processo licitatório, não ~odenoc, eritretarto, manifestar-se
verbalmente durante a sessão.

3.0 DOS ENVELOPES
3.1- Cada licitante deverá apresentar, simi tareamente, 02 (dcis) conjuntos de
documentos, a saber: de Habilitação e Proposta de Preço, sendo aceita a remessa
via postal.
3.1.1- Os licitantes que desejaren enviar os envelopes via CORREO, deverão enviar 01
(um) único envelcpe LACRADO contendo dentro os oLt-os C2 dois) envdopes
LACRADOS com a documentação referente a Habitação (Lm envelope), e a Proposta
de Preços (um envelope). A Ccmissão de Licitação n~ se resoonsabiizará se os
mesmos não chegarem a temuo hábil para a atErtura do certame.
3.1.1.1- A Comissão de Ucitação não se resporis iizarâo por enveIo~s que chegarem
após a licitação; caso mandem pelc correio, certflcuen-se con o s~or de licitação a
chegada do mesmo, pelo menos 24h (vinte e quatrc hcras~ a tes ca licitação. Os
envelopes de documentação enviados pelo correio caso não forem abertos, os mesmos
serão fragmentados, caso a empresa não os rethe.
3.1.1.2- A inIersãc dos documentos no interio- dos envelopes, corno por e~mplc, a
colocação da Proposta de Preços no envdope dos Ycunentos de ~-Iabilitação, acarretará
a exclusão suniária da proponente no certan-e.
3.1.2- Os conjuntos de documentos relativos à Habibtação e Proposta ce Preço deverão
ser entregues separadamente, em envebpes opacos e acrados, ruo-icados no fecho e
identificados com o nome do ícitante, o núnero do CNPJ, c objeto da licitação e,
respectivamerite, os títulos dos conteúdcs (“Documaitos de Haoil taçãot’ e “Proposta de
Preço”), na forma a seguir:

3.2- É obrigatória a assinatura de quem de direitc da PROPONE’~TE na PROPOSTA DE
PREÇOS.
3.3- Os DocLmentos de Habilitação e as Propostas de Preços ae~erão ser apresentadas
por preposto da licitante com poderes de representação ‘ega, at-a~t de procuração
pública ou particu ar com firma reconhecida. A. não a~xresentação não •mpiicará em

Gowrno ,aunici)~LotLr,LeA≥
Praça da Matriz. S/t4 ,Pc,ocio Entre ~ c~. Centro.
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(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N°01— DOCUMENTAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N° 1303.0212023

À PREFEITURA MUNICIPAL DE BATURITÉ
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N°02- PROPOSTA DE PREÇOS
TOMADA DE PREÇOS N° 1303.02/2023
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inabilitação. No entanto, o representante não podera
licitante, salvo se estiver sendo representada pcr .im ce
apresentar có~ia do co~tra:o social e documento de icenbdace.
3.4- Qualquer pessoa poderá entregar os Dccume”tos de labiltação e as Propostas de
Preços de mais de uma icitante. Porém, nenhsria pessoa, ainda q~e munida de
procuração, poderá representar mais de uma 1 c. te junto à Comissâc, sob pena de
exclusão sumária das licitantes rqresentadas;

___ __ ~

3.5.1- Qualquer cidadão é parte egítima oara impugnar este ecftal ciente de alguma
irregularidade. devendo prctocolar o pedido de até 05 (circo) das .iteis antes da data
fixada para aóertura dos enve opes de habilitaçãc.. estando a Administração obrigada a
julgar e responcer em até 23 (três) dias úteis;
3.5.2- Decairá do direito de impugnar os te-mos dc edital o licitarte que ião o &er até o

• segundo dia útil que anteceder a abertura dos ervelo~es de nabilbção, ilpótese en quetal comunicação não terá efeito de recurso;
3.5.3- A impugnação feita :empestivamente pelc 1 citante não a imoedi-á de participar do
processo Ititatório até o trânsito em julgado da desão a esa ~erUrente;
3.5.4- Acolhida à petição contra o ato convocatár~o se-á designada nova data para a
realização do certame;
3.5.5- Todas as impugnações deverão ser e-ican-flnhadas sonerte para o e-mali oficial:
licitabaturite2O2l @hotmaLcom.

~~
4.1- Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
a) Em originais ou publicação em Orgão Ofici~, oc, anca. pc- quelqcer processo de
cópia autent cada em Cartório (Art. 32 da ei r°. 8.666/93;, sendo aceito autent :ação
eletrônica, exceto para a garantia, quando hov~tr, cuw documento comprobatório
deverá ser exibido exclusi’damente em origiial;
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles aija va idade possa se expirar. Na hipótese
do documento não conter expressamente o pazo de validace, devrá ser acompanhado
de declaração ou regulamentação do órgãc emissor que disponha sclre a vaidade do
mesmo. Na ajsência de tal declaração cu eçülamentação, o documento será
considerado %á[do pelo prazc de 30 (tdnta dias, a partir da data ce sua emissão;
c) Rubricados e numerados seqüencialmente, ra ordem oeste E&al, da primeira à última
página, de modo a refletir seu número exatc,
d) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta ooderá ser suprida pelo
representarte da licttante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.
e) Os documentos apresentados deverão ser o icatoriamente, da mesma sede, ou seja,
se da matriz, todos da matriz; se de alguma filia, todos da mesma filial, com exceção
dos documertos que são válidos para matriz e todas as 9iais. Caso a Empresa seja
vencedora, o Contrato sera celeb-ado com a sece que apresentou a documentação

42- OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO CONSISTIRÃO ie

C-owrno Mun.cipol Cc Botur.lt’CE
P-oço do Motriz. SP’4. Ióc,o Ertre R~. Centro.
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4.2.1- CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL (CRC) dàcpte~etwa Municipal de
Baturité, dentro do prazo de validade, guardada a conformidade dc objeto da lidtação
(art. 22, II, § 2° da lei 8.666/93);
4.2.2- Documen:o atestando o cumprimento ao esrabeledclo no Ar. 7C, nciso XX)CII, da
Constituição federal de 1988, com dentifcação do assinante.

4.2.3- HABILITAÇÃO JURÍDICA:
4.2.3.1- REGISTRO COMERCIAL, no caso de empresa pessoa física, no registro
público de empresa mercantil da Junta Comerc a; devendc, no casc ca licitante ser a
sucursal, filial ou agência, apresentar o regist-c da Junta cice ~era com averbação no
registro da Junta onde tem sede a matriz.
4.2.3.2- ATO CONSTITUTIVO, ESTATLT~O OU CONTRATO SOCIAL
CONSOLIDADO em vigor devicamente regtrado no registro pCchco de empresa
mercantil da Junta Comercial, em se tratandc de sociedades emDresárlas e, no caso de
sociedades por ações, acompanhado de documentos de etição de sets administradores;
devendo, no caso ca icitante ser a sucursal, 191 a ou açência, apresentar o registro da
Junta onde opera com ave-baçãc ro registro ca Junta once t~m sede a matriz.
4.2.3.3- INSCRIÇÃO DO ATO CONSTITUTIVO, no caso oe socedades simples -

exceto cooperativas - no Cartório de Registro das ~ Ju’ídicas acompanhada de
prova da diretoria em exercício; deveido, no ~o da licitante ser a sucursal, 19 ial ou
agência, apreseitar o registro no Cartório de Regstro cas Pessoas Jjrtdicas do Estado
onde opera com averbação no Carório onde tem sede a mali z.
4.2.3.4- DECRETO DE AUTORUAÇAO, em se tratanco de empresa ou soc~dade
estrangeira em funcioiamento no País, e ATO DE REGISTRO DE ALTCRIZAÇAO PARA
FUNCIONAMENTO expedido pelo órgão competente, quando a atividace assim o exigir.
4.2.3.5- CÓPIA RG E CPF DO(S) SOCIO(S) ADMINISTRATOR(S) OU TITULAR DA
PESSOA JURIDICA.

4.2.4.- REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:
4.2.4.1- Prova de inscrição no Cadastro Nacional õ€ Pessoas Juríctas (CNPJ);

• 4.2.4.2- Prova de inscrição no cadastro de contribuintes ~tadua ou ‘Tlunkipal, corforme
o caso, relativo ao domicílio ou sede do licitante, ~ertina’ite ao seu ramo de atividade e
compatível com o objeto contratual;
4.2.4.3- Provas de regularidade, em plena validade, para com:
a) A comp-ovação de REGULARIDADE para com a Fazenda Fede-al deverá se- feita
através da Certidão de regularidade de Débitos re’ativos a Créditos Tibutários Federais e
à Dívida Ativa da União (CND) emitidas pela Receita Fecera do Brasil na for a da
Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2 de ojcb-o de 2014;
b) A comproia;ão de REGULARIDADE para com a Fazenca Estadual deverá ser feita
através de Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estacual;
c) A comprovação de REGU...ARIDADE para com a Fazenda Municva. deverá ser feita
através de Certidão Consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal.
d) Prova de ~tuaçãc regular perante o Funco de Garantia por Tempc de Serviço — FGTS,
através de Certificado de Regula-icade — CRF;
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e) Conforme a Emenda Constitucional n°106/202C. fica
no § 3° do art. 195 da Cons1t~ição Federal, ficando
comprovação de regularidade com a Seguridade Soc~l;
o Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a ;ustiça do Trabalho, meSante
a apresentação de certidão negativa, nos termos do Títu o ~ll-A da Consolidação das
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei ro 5.452, de -° de rna~ de 1943.” (NR),
conforme Lei 12.44.0/2011 de C7 de jubo de 2C11.

4.2.5- QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
4.2.5.1- Certdão de inscricão ou reg stro de Pessoa Jurídica junto ao Ccnselho Regional
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia — CREA. :ue con~e responsével(eis) técrico(s)
com aptidão para desempenho de atividade pe-tinerte ao oojeto da itação.
4.2.5.2- ComDrovação da proponente possuir, como Responsável Ténco ou em seu
quadro permanente, na data prevista para entrega dos dcamentcs, FofissionalOs) de
níyel superior, reconhecida(s) pelo CREA, detentcr(es) ae CERTIDAO DE ACERVO
TECNICO que comprove a execução de obras sinilares oe pcce e complexidade ao
objeto da licitação, obseriando os serviços de maior relevânc a *n a E vedada a
participação oe prof6sional comc responsável técnicc de ma s de iria licitante, caso em
que, constatado tal fato, deverá o profissional optar por uma das ic tentes, inabilitando
se as demais, sob pena de inabilitação sumária de :ocas as concorrentes.
4.2.5.2.1- Entende-se, para fins deste Edital, ccmc pertenceste ao qi.adro ~ermanente:

a) Se empregado, comprovando-se o vínculo empregatício at-avés de cópia da
TTFicha ou Livro de Registrc de Empregado” ou da Carte ra de Trabalho e
Previdência Social — CTPS;

b) O sócio comprovando-se a participação soc etária através ~ c6pia do Contrato
Socal;

c) Se contratado, axeseritar contrato de prestação ce serilço.
4.2.5.1.2- C profissional responsével técnico apresentaco rn ACERVO DE
CAPACIDADE TEOIICA anexado pela licita-ite. deverá cbrigatoria-nerte consar na
certidão de registro de quitação de pessoa jur’dica jun:o ao CREA,, e ~articipar

O permanentemente dos serviços objeto desta ictaçãc.
4.2.5.2- A lictante deverá juntar declaração exp-essa assinada peio(s) Responsável(is)
Técnico(s) detentor(es) do(s) acervo(s), infcrmando que o(s) mesrnc(s) concorda(n)
com a inclusão de seu(s) nome(s) na partic paâc permanerte dos se-viços na co-idição
de profissional responsável técnico.

4.2.6 - QUALIFICAÇÃO ECOIIÔMICO - FINANCEIRA:
4.2.6.1- Balanço patrimonial e demonstrações contábeis (DRE) do último
exercício fiscal, já exigíveis e apresentados na forma da lei, der demente registrado
na junta comercial da sede da licitante, a:onpannado aos termos de abertura e de
encerramentc do Livro Jiário - estes termos devidamente regiszados na Junta
Comercial, que comprovem a ooa stuaçâo financeira da errpr~a, com vistas aos
compromissos que terá de assumir caso lhe seja adiudicado o objeto licitado,
devidamente assinado peio contador respoisá’ve, sendo vedaca ~.ia substituição por
balancetes ou balanços provisórios, podendo se- atualizados por ‘ncic~ oficiais auando
encerrados há mais de 03 :rês) meses da data cc a~resen:ação da ~‘oposta;
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4.2.6.2- Serão corsiderados como na forma da Lei, Patrimonial e
Demonstrações Contábeis assim apresentados:
a) Sociedades empresariais em gera: registrados ‘.ni auterticados na Junta
Comercial da saie ou dcmicflio da Licitante, aomparhados de cópia do termo de
abertura e ce enceramento do Livro Dário co q~a foi extraído.
b) Sociedades empresárias, especificamente no caso de sociedades anônimas
regidas pela Lei no. 6.404/76: registrados ot ajteriticados na Junta Cornercal da
sede ou domicíío da licitarte; ou puolicados na imrrensa cficial ca União, ou do Estado,
ou do Dist-ito Federal conforme o ugar em q~e esteja situaca a sede da companhia; ou,
ainda, em :ornal de grande circulação editado na localidade em cue está a sede da
companhia;
c) Sociedades simples: -egistrados no Registro Clvi das Pessc~s jurícicas dc local de
sua sede; caso a sociedade simples adote un dos :bos de sociedade empresária, deverá
sujeitar-se às normas fixadas para as sociedaoes empresárias, hclusive quanto ao
registro na Junta Ccmercial.
d) As empresas constituídas á menos de um ano: aoresentarãc deverão apresentar
demonstrativo do Balanço de Abertura, devidamerite registrados ou autenticados na
Junta Comercia do domicílio da Licitante, accnpanhado dos te-rros de abertura e de
encerramento do Livro Diá-io - estes termos devidamente reg strados na :unta Comercial
assinaco pdo sócio-gerente ou diretor e pelo contador ou oiro profss onal equivalente,
devidamente reg strado no Conselho Regional de Contabilidade.
4.2.6.3- Entende-se que a expr~são ~na forma da ler ccnst3te ro item 42.4.1, no
mínimo: baianço patrimonial e DRE, registro na Junta Comercial ou órgão competente,
termos de aberttra e encerramento).
4.2.6.4- As cópias deverão ser originárias dc Livro Diário de~’ damen:e formalizado e
registrado.
4.2.6.5- A empresa optante pelc Sistema Público de Escrftwação Digital - SPED poderá
apresentá-lo na forma da lei
4.2.6.6- Entende-se cue a expressãc “na forma da le~ corsta-ite no item L.2.4.5
engloba, no mírimo:
a) Balanço Patrimonal;
b) DRE — Demonstração do Resultado do Exerc’cic
c) Termos ce abertura e de ence-ranento;
d) Recibo de entreça de escrituração contáb 1 digital; Para efeito o que determina o Art.
2° do Decreto N° 9.555, de 6 de novembro de 20:8);
e) Comprovantes/termos de autenticações digitais assinatura dig tal), a 9m de garantir a
autoria, a auteritcicade, a inteqridade e a validade jur~dica do dcamento digita.

4.2.6.7- As cópias ceverão ser originárias do Livro Diário constante do SPED.
4.2.6.8- A Escrituração Digital deverá estw~ ce accrdo com as Tnstr~ções Normativas
(RFB n° 1420/2013 e RFB n° 1594) que tratam dc Sistema Público d~ Escrituraçffo Digital
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- SPED. Para maiores informações, verificar o s,’te wMw.receffa;~ów6r, no Iink SPED.
Ficando a exigência de apresentação do Balanço Patrimonial do iltimo e>~rcício social, a
ser apresentado no prazo que oetermina o art 5C das Instruç~ Normativas da RFB,
bem como o que determina a Jurisprudência no Ac&dão CJ nc 1669/2313 de reatoria
do Ministro Valmir Campelo.
4.2.6.9- Com base nos dados extraídos do balarçc será a~a lada a capacidade financeira
da empresa, em conformidade com o art. 19, Indso XXIV da :nstrução Normativa n°
06/2013- MPOG, as empresas deverão apresentar o cálculo :cs índices financeiros,
sendo qualificadas apenas as que forem consideradas solvente. Para isso serão
utilizadas as seguintes definições e formu ações: a boa situação crarcei..a, será baseada
na obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), maior que um (>1), Solvência Geral (SG),
maior que um (>1) e Liquidez Corrente (LC), maor que jm (>1, cjmulativanente,
resultantes da aplicação das fórmulas:

LG = Ativo Crculante + Rea za~el a Longo Prazo
Pass vo Circulante + Exig’vel a Longc Zrazo

SG= AtivoTotal
Pass vo Circulante + Exigiel a Longc ‘razo

LC = Ativo Circu ante
Passivo Circj ante

4.2.6.9.1. JUSTIFICATIVA DA EXIGENCIA DOS INDICES CONTÁBEIS:
a) Realizada pesquisa na legislação específica e em árgãcs que promovem
procedmentos licitatórios, constatou-se a tt lização dcs íricices cntábeis acima,
conclusivamente, os mais adotados no segmento cc licitaçê~;
b) Portanto, o atendimento aos índices estabelecidos no Ecital. cernonstrará uma
situação EQUILIBRADA da licitante. Caso cortrárlo, o d~atendlrnento dos índices,
revelará uma situação DEFICITARIA da empresa, colocando em r xc a execução do
contrato.
c) Ante o exposto, a exigência do Edital nada mais fez que traduzir ~v critérios objetivos
o disposto no art. 37, XXI, da ConstitLição ~eoe-al, uma vez qi~ a contratacão de
empresas em situação EQUILIBRADA é o mínimo q~e o MUNIC]’IO DE BATURITE deve
cercar-se para assegurar o irtegral cumprimentc do con:ratc Aoerrais, os índices
escolhidos foram democráticos, na medida em que estabelecem un “mínimo” de
segurança na contratação.
4.2.6.10- Certidão negativa de falência, recuperação judidal ou extrajudicial,
expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica (a-tiço 31 da Lei ° 8.666/93) em
data não superior a 30 (trinta) dias;
4.2.7 - OUTROS DOCUMENTOS DE HABILIT~ÀO:
4.2.7.1- Declaração, sob as penalidades cabíveis, de inexiaênca de cato superveniente
impeditivo da habilitação, fcando ciente da obriçatonedade de declarar ocorrências
posteriores, (art.32, §2°, da Lei n.° 8.666/93);
4.2.7.2- Declaração conforne o estabeleddo no Ait. 30, :a-ágrafc 6C da Lei n° 8.666/93
e suas alterações, que dispõe da Instalaçãc de canteiros, máqu nas, equipamentos e
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pessoal técnico especializado para a real zaçac dc obflo da 1 citaçao, como tarnbem
fotografias da estrutura física externa e interna da sede ca empresa e alguns
documentos de pagamento (água, luz, telefone fixo, cutros).

4.2.3- Os doct.-nentos exoed dos pela Internet ~oderãc ser a~-esetados em forma
original ou cáDia reDroaráfica sem autaiticacão, estetantc, estarão sujeitos à
verificação de sua autentic dade através de consu~a realizada peta ‘~ dente.
4.2.3.1- A licitante deverá fonecer, a titulo de in’ormação, núrrerc de telefone, fax, e
pessoa de contato, prefe-enciaimente local. A at.sênc~ cesses dados não a tornará
inabilitada.

4.4- Os licitantes cue deixarem de apresenta- quaisque dos Documentos ecigiaos no
Envelope n° 01 (Documentos de Habilitação), o.i c~s apr~entaren en desacordo com o
estabelecido neste edital, ou con irregularidades, serão considerados inabilitados, não se
admitindo complementação posterior, salvo di~osrc no ite~ 4.4.1
44.1 Na forma do que dispõe o a,t 42 da Lei Complementar r° 123, de 1412.2006, a
comprovação aa regularidade fiscal e tnbaltWsta das m.úoempresas e empresas de
pequeno porte somente será exigida para efeito de assinatura do ca’trato.
4. 4.1.1 Para efeito do disposto no item acima, as ME e EPP, por oca9’ão de paiticflção
neste procedimento lidtatóric, deverão apresentar toda a doc~raen1ação exigica para
efeito de comprovação de regufaridade fiscal e frabalh,sta, mesmo que esta apresente
alguma restn~ão.
441.2 Havendo alguma restrição na con~oro..’açãc ca regularidade flsca~, será
assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado a partir co momento em que o
proponente for dedarado o vencedor do certame, para regulanzação da documertação,
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais c&ioâes negativas ou
positivas com efeito de certidão ‘iegativa.
44 1.3 A não-regularftação da documentação. no prazc previsto no item anterior,
impilcará decaoênda do direito ã contratação, sem prejWzo das saxões previstas no ait.
81 da Lei n° 8.666/93, sendo facultado à ,4drninLçt,’xão convocar os lldtantes
remanescerites, na ordem de dassificação, para a assir.awra co contrato, ou revogar a
lldtação.
4 4.1.4 Será inabilltado o licitante que não atenderás exi~’êrcias oeste edital referentes à
fase de habilitado, bem como apresentar os documentos defeituosos em seu conteúdo e
forma, e ainda, a ME ou EPP que não apresentar a regatarizaçãc da documentação de
Regularidade ~5~ca~ e Trabalhista no prazo definido no item u4.4.Z.2aac,rna.

5.0 DA PROPOSTA DE PflÊçÕ-ENVELOPÉ’r~:.~.i~.
5.1- As propostas deverão ser apresentadas em papel tincrado da firma, preenchidas
em uma via datilografadas/digitadas ou impressas pcr cualo er processo mecânico,
eletrônico ou manual, sem emendas, rasuras ou entrehrtias, entre;ue em ervelope
lacrado.

5.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERÃO, AINDA, CONTER
5.2.1- A razão social, local da sede e o núnero de inscrição C’IPJ ca icitante;
5.2.2- Assinatura do Representante Legal;
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5.2.3- Indicação do prazo de validade das pr000sDas, não .nfèrior:t60.g(sessenta) dias,
cõntados da data da apresentação das mesmas;
5.2.4 Preço total proposto cotado em moeda nac onal, em algarSmos bem como c valor
global da proposta por extenso, já consideradas, ro mesnc, todas as cespesas, inclusive
tributos, mão-de-obra e transporte, incidentes cireta ou indiretamente no objeto deste
Edital;
5.2.4.1- Prazc de garantia das obras será ce CE (cinco) anos, a contar da data de sua
entrega definitiva, nos termos do disposto nc ar. 618 do C&ii;o CiviL.
5.2.5- Acompanharão oorigatoriamente as Prqostas Comerciais, como partes
integrantes da mesma, os seguintes anexos, os quais deverão conter o nome da licitante,
a assinatura e o t’tulo profissicnal do ençer~iero que os elaborou, e o número da
Carteira do CREA desse profissional:
5.2.5.1- Planilha de Orçamento, contendo xeçcs .in~ários e totais de todos os itens de
serviço constantes do ANEXO 1- PROJETO BASICO;

Q 5.2.5.2- Cronograma Físicc Financeiro compatível cm a obra.5.2.5.3- Composição de Preços Unitários, ccntendo todos os insumos e coeficentes de
produtividade necessários à execução de cada serviço, quais sejam equit~mentos, mão-
de-obra, totalização de encargos soc ais, irsimos, -sansacres. BOI, ligantes
betuminosos, totalização de impostos e taxas, e quaisquer cutros necessários à execução
dos serviços.
5.2.6- Na elaboração da proposta de Preço, o lictante deverá observar as seguintes
condições: Os preços unitários propostos para cada Item constante da Planilha de
Orçamento deverão incluir todos os custos dir~os e indiretos, ta s ccmo: materiais,
ligantes betuminosos, custo horário de utilização de ~uiparrieritos, mão-de-obra,
encargos sociais, impostos/taxas, despesas administrativas, fran~oftes, seguros e ucro.
5.2.7- Correrão por conta da propcnente vencedora todos os custos que porventura
deixar de exp icitar em sua pro~osta~
5.2.8- Ocorrendo d vergência entre os valores propostos, yeva ecerão cs descritos por
extenso e, nc caso de incompatibilidade entre cs valores .intário e total, prevalecerá o
valor unitário.
5.2.9- Declaração de que assume inteira respcnsabiidade ~ela execução dos serviços,
objeto deste Edital, e que serão executados conforme exigência edita ícia e contratual, e
que serão iniciados dentro do prazo de até 10 (da) dias consecutivos, contados a partir
da data de recebimento da Ordem de Serviço.

~ :~‘-~.~ ~~t»;~M$
6.1- A presente Licitação na moda idade TOM ‘A DE PREÇOS se’á proces~da e
julgada dc acordo com o p-ocedirnento estabeleciac no art 43 da ~e n2 8.666/93 e suas
alterações posteriores.
6.2- Após a entrega dos ervelopes pelos licitantes, não serão acaos auaisquer adendos,
acréscimos ou supressões ou esdarecirnento soore c conteúdo dos i~mos.
6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que sorcitados pela Comissão
deste Município, constarão obrçatoriamente da respectiva ata.
6.4- É facultado à Comissão ou atcridade superior, em qualquer fase da Licitação,
promover diligência destirada a esclaecer ou complemrtar a insrição do processo,
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vedada a inclusão de documentos ou in’orma;ões cue Deveria c-5á~Loriginarianente
da proposta.
6.5- Será lavrada ata circunstanciada durante toco o transcorrer do processo licitatório,
que será assinada pela Comissão de Lcitação e os llcitan:es presentes, conforme dispõe
§ P do art. 43 da Lei de Licitações.
6.6- O recebimentc dos envelopes contendc os dcc jmenzos de habi itação e a prooosta
de preço, será realizado simultaneamente em ato público, no da, I’ora e loca previsto
neste Edital.
6.7- Para a boa condução dos trabalhos, os licitantes deverão se fazer representar por,
no máximo, 02 (duas) pessoas.
6.8- Os membrcs da Comissão e 02 (dois) licitartes, escoliidos entre os presentes como
representantes dos concorrentes, exa’~ninarâo e rubricarão :od~ as fo has dos
Documentos de Habilitação e Propostas de Preços apresertados;
6.9- Recebidos os envelopes “A’ DOCUMENTDS DE HABILiTAÇAO, “B” ‘PROPOSTA DE
PREÇOS”, proceder-se-á com a abertura e a arálise aos ervelopes referentes à
documentação.
6.10- A Comissão poderá, ao sai exclusivo critério, proc;amar na mesma sessão, o
resultado da habilitação, ou convocar outra ~ara esse fim, flcardo Centificados os
interessados;
6.11- Divulgado o -esultado da habilitação, a Com ssão, após obedecer ao disposto no
art. 109, inciso 1, alínea “a”, da Lei de Lcitaçôes, fará a devolução aos habilitados, dos
seus envelopes ‘proposta de preços”, lacrados.
6.12- Abertura das propostas de preços das licitantes hacifitadas, que serão examinadas
pela Comissão e pelas licitantes presentes.
6.13- Divulgação do resultado co julcamerítc da propos~ ~e preços e observânda ao
prazo recursal previsto no art. 109, mc so 1, alínea “t, da Le. n~ 6.666,~93.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desstência óe proposta, salvo motivo justõ
decorrente de fato superveniente e aceito pela Co’nssão de _icitaçãc.

~ ~e ~i. ~
A) AVALIAÇAO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇAO — ENVELOPE “A”
7.1- Compete exclusivamente à Comissão avaliar c mérito dos documentos e
informações prestadas, bem como julgar a capacidade técnca, econômica e financeira
de cada proponente e a exeqüibi icade das propostas apreseraacas.
7.2- A habilitação será julgada com base nos Documentcs de F~bilitação apresentados,
observadas as exigências pertnentes à Habi itacão JL-Íd ca, Regularidade Fiscal e
Trabalhista, Qualificação Técnica e à Qua ificaçãc Econômica e flnance ra.

B) AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS — ENVELOPE B”
7.3- A presente licitação será juigada pe’o critéric do menor preco, conforme inciso 1, §
1° do art. 45 da Le das L citações.
7.4- Serão desc~ssficadas as propostas:
7.4.1- Que não atenderem as especificações deste Edital de Concorrência;
7.4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, CL preços excessivos
ou inexeqüíveis (na forma do Art. 48 da Le de Lidtações)
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7.4.3- Que apresentarem valor unitário e global s _rior ac preço máximo orcado pela
Prefeitura Minicipal de Baturité, estabelecidos no tem 1.2, deste Edita;
7.4.4- Nãc se-á coisiderada cualquer oferta de vaitzgem não prevista nesta
Concorrência, nem preço o~ vantagem baseada nas ofertas cos de’iais licitantes;
7.4.5- Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total ~rooosto,
eventualmente configurados nas Propostas de Preços cas PROPONENTES, serão
devidamente corrigidos, r~o se conslituindo, de forma alguma, ccmo motivc para
desclassificação da prcposta.
7.4.6- No caso de empate entre duas ou mais propostas, como c-Íténo de desemrate a
classificação se fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado oLtro p’tcesso.
7.4.7- Será declarada qencedora a proposta de menor preço GLOEAL DESTA UCITAÇAO,
entre as LICITANTES classificadas;

7.48 Quando for constatado o empate, conforme estabelece os Arrígos 44 e 45 da Lei
Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006, a comissão de licitação aplicará os
critérios para desempate e’n favor da niicroempresa ou e’npresa de .oeoueno porte, da
seguinte forma:
748.1 Entende-se por empate aquetas situações em que as ?‘vporas apresentadas
pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejarï, iguais ou até 10% (oez por
cento) superior ao melhorpreço.
7.4.9 Para efeito do disposto no 748.1, ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte
forma:
1 - a microempresa ou empresa de pecueno pcite mat~ bem dassificada poderá
apresentar proposta de preço loferior àquela conshdeiaaa vencedora do certame, no
prazo de cinco minutos, sob pena de prec&ão, situação em qt~ será adjudicado em
seu favor o objeto licitado;
II— Não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na
forma do h7ciso 1 deste item, serão convocadas as remanescentes que porventura se
enquadrem na htoótese ao item 748.1 deste fftal, na ordem cíass’ficatória, para o
exercício do mesmo direito, tamvém todos no prazo de cinco minutos cada, sob pena de
predusão;
III — no caso de equivalência dos valores apresentados peías mic-oempresas e empresas
de pequeno porte que se encontrem nos intert.wos estabelecidos no item 748.1 deste
Edital, será realizado sorteio para definir aquele QL~ primeiro poderá apresentar melhor
oferta;
7.4.10 Na hiWtese da não-contratação nos teimas previstos no ifem 74.9 deste ed’tal, o
objeto lldtado será adjudicado em favor da proposta onghiawnente vencedora do
certame.
7411 O disposto no item 7.4.9 somente se aplicará qt~noo a #iei’ior oferta inidal não
tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno poize.

7.4.9- De conformidace com o parecer da CPL não cons’tuirá catsa de inabilitação nem
de desclassificação da proponente a irregularidade formal que nãc afere o conteúdc ou a
idoneidade da proposta e/ou documentação.

8.0 DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO

Governo tatjnic pai j~e Botur.tt/CC 4
Praça do Matriz, S/N, - a Entre Ráos. Cc trv
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8.1- A Adjudicação e a homologação da presente licitação ac licitate vencedor será
efetivada mediante termo circjnstanciado, obedeckla a ordem classificatória, depois de
ultrapassado o prazo recursal.
8.2- A Homologação desta licitação e a Adjudicação do sai objeto em cavor da licitante
cuja proposta de preços seja dassificada em pimeirc lugar são o competência da
Secretaria do Desenvolvimentc Urbano e Infraestrutura.
8.3- O Ordenador de Despesa da Secretaria do DesenvoMmentc Urbanc e Infraestrutura
se reserva o direito de não homologar e revogar a preserte iicitacãc, por razões de
interesse público deccrrerce de fato superven eite devidarnente contxovado, mediante
parecer escrito e fundamentado sem cue caiba a auaqua das liatarites o direito.

.. ~tfl~ r’~J.~t~.’V

9.OpQ..ÇQfÇJZRATQ~ >~It. ~ - ..~ 2--~
9.1- Será celebrado instrjmentc de Contrato, conforme minuta anexa a presente
Tomada de Preços, que deverá ser assinado pelas partes io prazo de 05 (cinco) dias
consecutivos, a parbr da data de convocação encaminhada à licitante vencedora.
9.2- A recusa injustificada do adjudicatário em ass~-ar o ~Termo de Cort-ato” no prazo
estabelecido no subitem anterior, caracterizará c descimprimento tctal da obriçação,
ficando sujeita às penalidades previstas no iteT is.:, sub-alinea “bz.” do Edital;
9.3- Considera-se como parte integrante do Ccntrato, os temos da Propcsta Vencedora
e seu Anexo, bem como cs dem&s elementos concernerires à licitação, que serviram de
base ao processo lidtatóric.
9.4- O prazo ce convocação a que se refere c subiten 9.1. rioderá ter uma única
prorrogação com o mesmo prazo. quando so citaco pela licitante, e desde q~e ocorra
motivo justificado e aceito pela Administração
9.5- E facul:ado à Adm nist-ação, quando o convocado não assinar o “Termo de
Contrato” no prazo e co ‘ições estabe ecidcs, ccnvocar os hcitaites remarescentes,
obedecendo a ordem de dassificação estabelecida 3ela Comissão, para fazê-lo em igual
prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro colocado, ou revogar a licitação
consoante prevê a Lei n2 8.666/93 e suas alterações ~osteriores.

raa~w~wa..t.e ~ .~ -- .tt’:~ pn..at~!ys_~~!a’~ -~ 1. 5 s-_ a -

10.1- Os serviços objeto desta licitação deverão ser execttados e concuídos no período
de 90 (no’~enta) dias, cortados a partir do recebimentc da ordem de serviço, pcdendo
ser prorrogado nos :ermos da Le 8.666/93 e suas ateracões.
10.2- Os pedkios de prorrogação deverão se cazer ~ompanhar de um reiatório
circunstanciado e do no~ cronograma físicc-finariceiro adaptaco às novas cordições
propostas. Esses pedidos serão analisados e julgacos pe a fiscaizacão da Secretaria do
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura da Prefeitsa Municipal de BaUrté.
10.3- Os pedidos de prorrogação de prazos serãc diricidos a Secretara do
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura, até 10 ~cez) &as antes da data do término do
prazo contratual.
10.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maio- ou casc ftftu~to, desde que
notificados no prazo de 48 (quarenta e dto) horas e aceitos ~e a Secretaria do
Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura da Prel~ tura 9’ nicipal de Baturité, não serão
considerados como inadimplemen:o contratual.

Governo taunicipol de 8OtLJÍt~FCC
Praça o, Matriz. S/N P~ac.o Er*re Rios. C~irro.

CEF 62760-000 — C PJ n° 07387 343~00Oi C8



LJ:*’~ •á
r:;~3 JÁ~’i

ito~B~GÃ~ÕESDÁëØNJRAtÃNS(t ~ ~;t ~
11.1- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada toós as condições
necessárias ao pleno cumprimerito das obr~a;ô~ decorrentes do Termo contratual,
consoante estaoelece a Le M 8.666/93 e suas a terações posteriores;
11.2- Fiscalizar e acompanhar a execução do objec contratual;
11.3- Comunicar à Contratada toda e qualquer ocorrência reladonada com a execução
do objeto contratual, diligenciando nos casos cue exigem providências corretivas;
11.4- Providenciar os pagamentos à Co rataca à v~ta das Notas Fiscais /Faturas
devidamente atestad~ pe o Setcr ~ompeterte.

~ ~~ :~ 4

12.1- Executar o objeto do Contrato de conformidade com as condições e prazos
estabelecidos nesta Tomada de 2reços, no Termo Contratua e na prooosta vencedora do
certame;
12.2- Manter ‘ rante toda a execução co obj&o contra-wal. em compatibilidade com as
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e oualifcação exigidas na Lei de
Licitações;
12.3- Utilizar profissioiais devidamente habilitados;
12.4- Substituir os profissionais nos casos de npedimentos fcrtuitc’s, de maneira que
não se prejudiquem o bom andamento e a boa pre~ação dos serviços:
12.5- Facultar a ação da fiscalização na inspeçãc dcs se-viços, preaartdo, prontanente,
os esclarecimentos que forem sdicitacos pela CONTRATANTE;
12.6- Responder perante a Prefeitura Municipal de Baturité, rne3rio nc caso de ausência
ou omissão da fscalização, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos
lesivos aos seus interesses, que possam in:afair na execução do contrato, quer sejam
eles praticados por empregados. prepo~os ou maidatários seus. A responsabilidade se
estenderá a danos causados a terceiros, deven:o a CONTRATADA adotar medidas
preventivas contra esses danos, com fiel cbservânda das nor-nas emar-adas das
autoridades competentes e das disposições legas vtentes
12.7- Responder, pe-ante as leis vigentes, pel: ~gilo dos documentos manuseados,

C) sendo que a CONTRATADA não deve-á, nesmo após c térm~no ao cont-atc, sem
consentimen:o prévio, por escrito, da CONTRATANTE, fazer ~so de quaisquer
documentos ou informações especificadas no parágrafo anterior, a nãc ser para fins de
execução do contrato,
12.8- Providenciar a imechata correção das deficiê-tias e/ cu i-regularidades apoitadas
pela CONTRATANTE;
12.9- Pagar seus empregados no orazo p-ev~to em lei, ser~do, também, oe sua
responsabilidade o pagamento ce todos os tribttcs que, d reta ~i ridiretamente, incidam
sobre a prestação dos serviços contratados nc~ve as contrtuiç5es previdericiárias
fiscais e parafscais, FGTS, PIE. emclumer.tcs, seguros de acdentes de trabalho, etc,
ficando excluída qualquer solidariedade da Prefèitsa Municipal de Baturité por eventuais
autuações adninistrativas e/ou judiciais uma vez qa.~e a ‘r.adimplêricia da CONTRATADA,
com referência às suas obrigações, não se transfere a PreI~itura Munic paI de Baturité;
12.10- Disponibilizar, a qualquer tempo, toda docunentaçãc referente ao pagame-ito dos
tributos, seguros, encargos sociais, trabaIh~tas e previdenciárics re acionados com o
objeto do COWRATO;

Go.~.erno r.iunicipol BctLritéfCE
Praça da Motriz. S/N. Poloio Ent~. Rios. Cento
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12.11- Responder, pecuniariamente, por todcs os~ danos e/à~-*júííos que forem
causados à União, Estado, Mun cípio ou terceiros, decorrertes da prestação dos seri ços;
12.12- Respeitar as normas de segurarça e medicina do :raDa ho, previsas na
Consolidaçãc das Leis do Trabahc e legislação pe-tinente;
12.13- Responsabilzar-se pela aaoçãó cas medicas necessárias a proteção ambiertal e
às precauções para evitar a ocorrência de danos ao m~o ambiente e a terceiros,
observando o disposto na legislação ‘ederal, estacual e municipal em vigor, iiclt~ive a
Lei n° 9.605, publicada no D.O.L. de 13/02/93;
12.14- Responsabilizar-se perante os órgãos e represerïtan:es do Poder Púbii:o e
terceiros por eventuais danos ao meio amb ente causados ~or acão ou omissão sua, de
seus empregados, 3repostos ou contratados;
12.15- A CONTRATADA deverá colocar na cbra como residente m E~genheirc Ck’ 1 com
experiência comprovada em execução de serviços semelhantes aos licitacos;
12.16- A CONTRATADA estará oorigada arnca a satisfazer aos rqu si:os e ata’der a
todas as exigências e cond ções a seguir estab~ecidas:
a) Prestar os serviços de acordo com o edital e seus anexos, projetos e as Normas da

ABNT.
b) Atender às normas da Associação Brasileira de Norm~ Técnicas (ABNT) e oemais
normas intenaciorais pertinentes ao objeto contratado;
c) Responsabilizar-se pela corformidade, adeq...acão, cesempenhc e qualidade dos
serviços e bens, bem comc de cada material, matéria-~rima ou compcnente
individualmeite considerado, mesmo que não s~am de sua fabricacão, garantindo seu
perfeito desempeno;
d) Apresentar, caso a CONTR~ADA seja obrigada ela leg~ação pertinente, antes da ia
medição, cronograma e descriçãc da implantaçãc das medidas ~reventivas definicas no
Programa de Condições e Meo Ambiente de Trabalhe na Industrial ca Corstr~ção —

PCMAT, no Programa de Con7ole Médico de Saúde Oc~pacional — PCMSO e seus
respectivos responsáveis, sob pena de rearda- o p-ocesso de pagamerite;
e) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA, ra forma da ...ei, e
apresentar c comprovante de Wiotação de Rewonsabdiz~de Téciica” correspondente
antes da apresentação da primeira fatura, perante a Pre’etjra Municipal de Bacurité, sob
pena de retardar o processo de pagamento;
f) Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrutiral, ~ojetos, etc., prodjzidos
durante a execução do objeto do Contrato, de forna convencional € em meio magnético
(CD Rom).

ÜíO:DKbÃÓ~DpÇONi~ktQ’J . .r Ç~
13.1- O cànb~ato terá um prazo de vigência a partr da data da assinatura por 180 (cento
e oitenta) dias, podendo ser prorrogado nos casos e formas pre~ stos na Lei n~ 8.666, de
21 de junho de 1993 e alterações poster ores.

14.0 DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
14.1- A fatura relativa aos serviços mensalmente prestados oeverá ser apresentada à
Secretaria do Desenvolvimentc Urbano e Infraeszrutura, até o 12~ (cécimo) dia útil do
mês subseq]ente à realizaçãc dos serviços, rara fins oe conferênda e atestação da
execução dos serviços.

Governo ~unic.poI de Battri~é/CE ,7
Proça do Motriz. S/N. PoIdc.o Ertre R os. Cetit o
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14.2- A fatura con~ará dos seniços efetivameite prestados n≥~. íoa≤ de cada mês
CMI, de acordo com o quanbtaivo efeivamerte realizaco no mês, cujo valor será
apurado através de medição;
14.3- Caso a mediçãc seja a2rovada pela Secretaria do Desertvc ~imento Urbano e
Infraestrutura, e pa~mento se’á efetuado até o 3fl0 (trigés~rno) dia após o protocclo da
fatura pelo(a) CONTRATADO(A), junto ao setor competente da Pre~tura Municipal de
Baturité.

15.0 DA FONTE DE RECURSOS
15.1- As despesas deco-rerites ca contratação corre-ão por corta da dotação
orçamentária i° 11.01-23.692.2.C04.1.016, eemen’tc de desnesa n° 44,90.51.00, sendo
os recursos or undos da Fonte n° 1500000000.

16.0 DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO E DO REGIME DE EXECUÇÃO
16.1- Os preços são fixcs e rreajustáveis pelo ~eríodc de 12 (doze) meses da
apresentação da proposta. Caso e prazo exceda a :2 (doze) meses os xeços contratuais
poderão ser reajustados com base nc írdice IGP-M da Furdação Setüio Vargas.
16.2- O Regime de execução será indireto em empre tada por preço glcbal.

17.0 DAS ALTERAÇÕES CONTRATUAIS
17.1- A CONTRATADA fica obriçada a aceitar, nas mernas corcições contratuais,
acréscimos ou supressões no quantitath~o cc obeo ccitratado, até c limite de 2S%
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Con:rato, confc me o disposto no
§ P, art. 65, da Lei n~ 8.666/93 e suas alterações ~o~eriores.

18.0 DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
18.1- Pela inexecução total ou ~arcial cas obrigaç~es assjmidas, garantidas a ~révia
defesa, a Administração poderá ap icar à CONTRATADA, as seguintes sanções:
a) Advertência.
b) Multas de:
b.1) 10,0% (dez por cento) sob-e o va or comi-arado, er- caso de recusa da lidtante
vencedora em assirar o ccntratc dentro do prazo de 05 (dnco) dias úteis, contacos da
data da notificação ‘eita pe a CONTRATANTE
b.2) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor ca parcela não cumprida do Contrato,
por dia de atraso na entrega do jeto contrat~a, até o 1 mite de 30 (trinta) dias;
b.3) 2,0% (cois por cento) cumulatvos sob-e o valo- da parce a não cumprida do
Contrato e rescisão do pacto, a critéric da Sec-etaria do Desenvolv mento Urbano e
Infraestrutura de Baturité/CE, em casc de atraso sJperior a 30 trirta) dias na e9trega
dos produtos.
b.4) Os valores das multas refer dos nestas cláusulas se~ãc descontadcs “ex-offíco” da
CONTRATADA, med~nte subtração a ser efetuada em qi.alquer ftrura de crédito em seu
favor que mantenha junto à Sec-etaria do Desenvoivimen:c Urbanc e :nfraestrut~ra de
Baturité/CE, i9dependente de notificação ou ‘rïterpeiação jtoicial oj extrajudicial;
c) Suspensão temporária do dieto de participar cc citaçãc e irnpecimento de contratar
com a Administração, pelo prazo de até 02 (cois aros;

Governo Munic’pcI de Bator.~ICt
Proço do Matriz. SIN POIÕC o,ÇntreR.os Centro.
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d) Declaração de nidoneidade para licitr DL c:ntratar com a Administração Pública,
enquanto paxturarem os motivos determinantes :a uniçãc ou até que a CONTRATANTE
~romova sua reabilitação.

19.1- A rescisão contratual poderá ser:
19.2- Determinada por ato unilatera e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados
nos incisos 1 a XII do art. 78 da Lei Federal nC 8.566/93
19.3- Ami~vel, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e
‘undamentada da autoridade competente, rediriGa a termo no :rccesso licitatório, desde
que haja conveniência da Administração;
19.4- Em caso de rescisão prevista nos incsos )CI e XVII co art. 78 da Lei n° 8.666/93,
sem que ha~ culpa do CONTRATADO, será esta essardda dos prejuízos regulamentares
comprovados, quando os houver sofrido;
19.5- A resdsão contratual de que trata o incisc 1 do art. 78 acarre~ as conseqüências
previstas no ar. 80, incisos 1 a IV, ambos ca Lei n~ 8.666/~3.

~ ..~.f .~•: ~ ~ .~i
20.1- Os recursos cabíveis serão processados de acordo coir o que estabelece o art. 109
da Lei n° 8666/93 e suas alterações.
20.2- Os recu-sos deverão ser interpostos mediante pet~âo c~vidamente arrazoada e
subscrita pdo representante legal da recor-erite, dirigida à Con,ssão de Licitação da
Prefeitura Municipal de Baturité.
20.3- Os recursos serão protocolacos na Sec”&aria dc Desen~’ovimento Urbano e
:nfraestrutura de Baturité/CE, e encaminhadcs à Comissão de L :itaçk.

~ j’: L~’
21.1- A apresentacão da proposta implica na aceitação plera d~ condições estabe ecidas
nesta TOMADA DE PREÇOS.
21.2- Esta licitação poderá ser, em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil

(9 subseqüente, na mesma hora e local.
21.3- Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dir~g’r-se à Comissão de
Licitação, na sede da Pre’eitura Municipal de Batjrité, ourante o per~do das 8h às 12h,
de segunda a sexta-feira.
21.4- Conforme a leçislação em vigor, esta iictaçâo, na moda cace Tomada de Preços
poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegaldade constatada cu provocaca em qualqLer fase
do processo;
b) revogada, por conveniência da Acministraçãc. decorrente de motivo superveniente,
pertinente e suficiente para justificar o atc;
21.5- Os casos omissos serão resolvidos pe a Ccmissão Permarente de Lic tação nos
termos da le9islação pertinente.

22.0- DO FORO
22.1- Fica e eito c foro da Comarca de Batsté, Estaco co Ceará, para dirimir toda e
qualquer contrové-sia oriunda do presente ecíta, que nã: possa se’ -esolvica pela via

Caverna Monicipa 1e Bctu-n€/CE
Poça do flactriz. SIN eoI~io &lte RiQs. Cer-n
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administrativa, rerundando-se, desde já, a qualQuer ojtro,
seja.

a

o

Suplente

NYL Rk DE
DMISJLITE
Membro da CPL

Go,erno Municipal de Botur,L~/CE
Praça da Mat’iz. Sé’N, Palócio Entre Rios Centra
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PLANILHA ORÇAMENTÁRLIL
OBRA ADEQUAÇÃO E R~0~MA DO MATADOJPO PJB..0 DE D~1À ~1~Z2---~ 60’: 24,5234

BCURITÊ~E — .

DEScRIÇiO: ADEQUAÇÃO E RE~MA DO MATADDJRO P.~. CO ~ ~~êna~.o ~asrn, tI 76% %1202
DAURfltCE

tt ~ LOCAL BA~RO P~OUPS BA1URrTÉ)CE

CU!UIE P~FErrJÇA F~4J~8C~L DE BATURI’TtCE ~7 /
UNI~DES Qznd

VALOR POR R$ 296,22C58 -

UN~.D!

flEM CÓCIGO ~ CNU) I~ui~aI PREÇO PREÇOUNTIARU RI TOTAL RI

1 SERVIÇOS PRELIIW4ARES 8.50572

1.1 01937 ‘LACAS FADPJC DE OBRA S~NRA ia €.Z 15147 908.82

1.2 03954 APILAtANLQ. ~4~A ia ‘985’ 0.61 121,23

1.3 03208 ESCAilAÇÃO E DARGA DE MTEFIAL I-CAT. ~‘4~A lO 4&E5 5.55 246.91

1.4 c~u~ DEMCLIÇAO DE AL’VENARIA DE T JO..OS S• ~.4:z,a~ i~ 4”,” 52.~ 2.494,35REAPRO”EITAMENTO

1.5 C1O7C DEMaIÇAO DE RE~STI~ENTO D/~GAMASSA ~RA ia - 165$ 8,81 1 04531

1.6 01074 DEMCLIÇÃO DE RE~STI%ENTO DÍ~R$J’.CCAS ~.FRA 1h! 637 440’ 3689,10

1 FUNDAÇÕES E ESTRU1tMAS 20.232,86

1 00054 A.LVE’JAP R DE EMBASAMENTO DE FtDAA~C-AM~SSMDA ~ ia 26.28 423.16 11 121 17
ALVE’JAP A DE EMBRSAMENTO BA ~JC’LC CE~À?4CC ~ ia 6,7’ 612Sf) 5361122.2 04592 :up,000,ARGNrn55ADME.4nE,..FEIAI.e

2.3 00089 ANEL DE SAPEItIEA€ILIZAÁC C.ARIMÇÀC EM F~~O ~%RA Ia 707.~ 1 549,78

24 01611 ..ASTRC’ 0€ CD1CRETO REGULARIZADO ESP = SOlA ~%~A ia 1 a’ 37P 54.68

:oNc~EncaOpco FO< 15 tIPa DO~qAC-REGADO ~ %‘RA ia C,7S 525 ~ 415,452 5 C083C ADQU RIDO
..AJE ‘RÉ-FABRICADA TRaIÇADA P FC’RRO - ~IAO DE 38’ A ~ ‘,~RA ia 18.C 126 ~ 2 330,66

2.6 04457 4.80 r

3 PAREDES E PAINÉIS 34028,37

ALVE~JAPA DE TIJO_O CERAM CO FJRADO 19x19x’ 9)cn 2~.53 104,7~ 26 148.253.1 00074 /ARGNtASSA MISTA DE CAL HIC’~TADA ES:=20 cm
DERCA 0’ EST~AS DE cajcRrc ARM.ADO (2,20 X O ‘DX

3.2 00743 O’OM1Eh!OLRÃODECONDRETCPnIADO(2,20ZD’5.< ~~RA tI 7C.D9 46,34 7880.12
‘115M3 6 908 DE WME AR’ADC

4 REVESTIMENTO 38023,95

DHAPSDC 0/ ARGAL4ASS~ DE CIIAE2ITO E AREJA4.1 00776 ~ ~RA ~ “3’ .C 6,1k 4 643.763/PENE PAR TP.400 1.3 EW. 5nn P’ “~Ra)E
REBXOGI ARGAMASSA DE O MELCO E A.REIA S/ PElE azR

4.2 03409 ~‘,~RA ~ 5&’” 32.88 21 927,60
TRAÇQ 1 4

4.3 03120 ~DÍAR3AMASSA DE O MEWO E AREIA~ r%RA 1C e,” 36,~ 3034,49TRACO lf
DERÀMICA ESPWØLTADA RETIFC~’ CI ARG PRE

04445 ~ABR CA~, A~MA DE 30x$Ocrr (X)Gcm2 - PEI-SPEI-4” ~%RA W2 ~‘ 90.V~ 7 548,13
PAR~E
~EJLfr4TALIENTD 0/ ARa ~É-FABR~ADA, J4J.TA ATÉ ~rn

01 123 EM CERkIIOA, ACIMA DE 30x30 cii (700 0w) E ~ 1t2 ~,54 7 E” 869,95
PORIXLAMATCS CPAREDEYISO)

5 ESQUADRIAS E FE~A6ENS 21 478,68

PORTA DE FERRO COMPACTA EM 0-lAPA, INC_US5.1 01958 ~ NQ S,’~ 323,7t 9419,67BATENTES E FBRRAGENS

5.2 01967 PORTA DE ALJWINIO ANODIZADC COMPACTA ~‘RA N~ Z.Y’ 525,~ 10 699,95

JANLA BbSQJ.ANTE EM p,LUMIt. lO AWDDIZADO IATUPR.
5.3 04530 ~.PRA W2 220.55 302.80Exc,Jsr1E VI~O

J1DRO COMUM EM CAIXILI-OS D/P4458A ESP.~ 4nri5.4 02670 ~ W2 ,‘ 153,33 110,40
COL~ACD
SUAILA COIWD 0/ DORRIMAO EM TJED DE AÇO W 315.~ 945,84

5.5 03506 3ALVANCADO
6 PISO 16 114,18

PISO ChENTACO 0DM ARSAWASSL DE CI4EWFC E APELA S6.1 04601 ~WFRA .f! W.3! 44,~ 4 320,48PENERAF ES’ 2.0cm
PISO %IOE’TO CDNCRETO FCKIS,S’tPa 0/PREPARO E ~N~RA $f3 - 52422 707,836.2 03025 ~N~M~TO

DERM4ICA ES~S~LTPDA RETIFCAD~ 0/ ARO. PRÉ
6.3 C3001 ABPCADAAC~4IADE30x~0cn(SG~m1)-PE-5/PEI-4 ‘ ~4~RA “P2 85,62 2302.55

‘ISO
6.4 01943 ‘OL ME%O EI. PISO INDLST~AL ~“l~RA “/2 52<2 7 783.32

7 INSTALAÇÕES ELÉRtAS 23 129i5

01947 ‘ON”O ELÈRI~, NATER.AL E EXEDUAC . ~ ‘~‘RA 229,55 521&12

01663 RLDRESCENTE CD~ RIU 0,’ LÂMPADA ‘0~\ ~ RA 7C~ 2 13~ .47

DUADRO DE DI2TRIBUIÇAO DE LJZ EMBUTIR ATÉ 12 ‘PRA 253,65 253.6502067 DIVI~ES 2C’X~32Xa5mm D/BAFR5JIE’T0

E



PLANILHA ORÇAMEWTÁRhê
OBRA ~CE0UACAO E~DO M~TADOLRD ~uaco ~ ri: 2’52%

8.~TURI1tICE lES ~n
DEscm~o: ~OEQUACA0 E ~F~MA DO MPJADOLRD PUaCO ~.6 C71 C~ ~S3E%ÇLC 63S~ L7 76%

B.~TURITEICEI,_J •‘~ ‘nté LOCAL B.~iPRO PR0U~E 84I1FITÉJCE

CLENTE FREFEITLRA M1JI1C1DA... DE BAURItCE

UMO*EEB 1 ~und

VA..OR POR ~ 296.2a5e
LMV*L~t

..-.- pq~o
WEM CÓDIGO C4SCRIÇA3 ~DNT~ -~E ~ UNIFÁJO I~ TOTM. RS

7.4 C1095 DISJJMTOR MON~OLAP EM Dt~A1flC’ DE D~TRBUiCÂO flA ~k~RA SI ‘~ 2C,6 249,12

7.5 C054’D CAB) ISOLADC P~C 750~ 2,5L1M2 t2X.t 6 3 ¶358,00

7,6 C1184 ELrR0CUTCFLEÂIvEL.9pOGARSMTA ~k~A 4t~ 15 4 6.056,00
LJ%V%ARA CE EMEUTIR, EM £D. ~F?O EM ALLJM1K’V E

77 C4809 REF_ET~EMAayÍNIoAN~~AvoDEAro~ILHo ~k~A JN 9~ 42421 3.818,79
POTÈICi~ MINIMA4OW E MAJQMA ~ 53W

8 INSTALAÇÕES HID~OSSANITAR1AS 3.150,76
REIIS’QAÇÃD DE PONT’D H DRt_1CD, MATErnAL E ~WRA ~ €.X! 104(8 1.665,288.1 C4632 EXEDUCÃO
REIFCALAÇÀD DE PONTD SANIÀqIC MATERIA E ~k~RA ~‘ 10773 1,723,688.2 C4631 EXC1ÇÃO
LÁVATÔBIO DE LOiÇA BRANCA ti C_LNA SUS’ENSÁ E ~*4’RA JN 516€5 3.101.10¶3 C4636 ÁC~SÕRIOS

8.4 C3017 PIA DEACO NDX r.2Dx0S0)m C 1 CUEA E ACESSÕRCS ~H~A ..W 57Lf 9 1.157.18

8.5 C0348 BAC.A DE LOIflA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA ~I1~A ,JN 2.t 741 ‘3 1482,86

8.6 C0797 CHLNEIRD F..ASTIQO (INSTALADO) ~W~RA S lE fl 20.66

9 COBERTA ~.493,28

9.1 C2200 RE1nHn~sCO C TELR~ CE»Mi:ArE 20% ?~.O\A ~I~A *2 528,5€ 4421 23.368.52
MADEIRmE?rO P?TELH6, CERAM CÁ- (RIPA CAIBRO9.2 C446D ~l’~A *2 234,fl 8€ ~0 23,336,81LINI-M

9.3 C1075 DEStUPHIZACÂOC/MAERIAL S~SETIDIDA ~N~A *2 526.51 IC$5 578795

10 PINTURA fl.137,85

101 C1615 L.ATEX DUAS C€M&DS EM PAREDES INTERNAS S’MASSA ~N~A *2 j e57 -. IS ~8 12.940.22

10.2 01279 ESMALTE DUAS DEMAO$ EM E&2UAtqIAS I~ FERRO ~ W2 j 3776 2.197.63

~ORBD~IOW~ 2331,80

*IL~ ~Ç~EbffO 23’.894,71

VALOP TO~L 2~.225,58
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OBRA ADEOUAÇAO E REFOfi A DO MATADOURO PUBUCO DE
BATURITEICE

PROURE - BATURITEtE
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CRONOGRAMA FIS1CO-FINANCEIRO
OBRA: ADEOUAÇAO E ÇEF~W ~O MATADOURD Ptaz3~

B,juRvrECE

DE$CR~O: ADEQUAÇJO E PEF<flMA t.0 FA4TADOUIC PLE..”~OBATURITEfCE

tj “ ~ $.JRRØ P0t.FB

:LI€NTE - PpEFErn.~ MUNIC PAL DE BATUP.rEICE

JNCAD~ ~ Dund

~ALJCR PQP - R5 296.2~ 56
JNDADS

ITEM DESDRICÃO VAflR .R$ MÊS MÊS 2 MÊS 3 Total partela

1Z~% 10,00%
1 SERVIÇOS FRELIMINOLRES 6~ 8 5(572 8.505,72

ltz r,.
2 FUNDAÇÕESEESTR..rURAS 20!32t ~ 1

1 20.832,86

a~ -ano,, f 10.00%
3 PAREDES E PAINËIS 3’ ~28~ ~~L17~ 13 El 1.35 34.028,37

Wnfl 50.00% 100,00%
4 REVESTIMEWO 38 2&~ 19C11,96 19 011,97 38.023,95

1~.0O % 10,00 %
5 ESQUADRIAS E FERP.~B4S 2’ 47&& 21.4’8,66 21.4~8,66ç

PISO
000

6L45,67

10,00%

15.114,18
C% 20n0~ 40,00% 10.00%

7 INSTALAÇÕES E_ÉTP.ICAS 23 ‘2Ç 2S’.~ ~ 9.251,6€ 23.129,15

~X% ~0.BO~ 20.00’ 10,00%
8 INSTALAÇÕES HICROSSA~NITÀRIAS 9 5C’~ 54tC46 1.~t,’5 1.830,1€ 9.150,76

5040 .. 50,00% 10,00%
5249&Z—9 COBERTA 2624€,6’ 26.246,6’- 52.433,28

5Ot0’~ 50.00% 100,00%
‘.5. 37.~10 PINTURA 7~€,93 7.568,92 15.137,85

~JZ% ~.90% ¶0,00%
11 Benefictis eDes~sas Ird r€Ias (BDI) 55.331r 18 C2~ 19 19 ±4,4~ 20.941,12 58.331,80

9~ €~42 8.295,It 106.329,12
298 226JB 296.226,58

9~ ~ 169 SA5 296.226,5t

fr~&
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((uMA (‘3(1 MÁ ÍADflI IRO MUNICIPAL DE SATIJRITÉ

II 1 Ali! 1’I !l 1 II (IRA MUNICIPAl. DE 13*11 IRITPICF
1 l!AII ‘I?fl PI(()I IRA BATI RI 1 E.CE

o
I\ITflt 11(3 .1 M ir IIIIFY

PLANILHA DE QIJAN 1 IDADES

•rie

C&IIpo DoscrIçSo

MI) AI~lIVIÇOR PRbLIMINARIiS
II ÀL,AI, 1 ‘i~t;I LAti UL ODI’IA
II A(.AINOICAIIVADA IHJNAII A~SA6k; UALIUPA
1 APINAMANLIAI
ARF’A D~ CI IRRAIS li A • AIaA - LUNFORME PROJETO
Ani Anr (‘DCII CAS lIA =ÁREA.CONFORMFPROJFTO

IÁM.AVAÇA(.3 1 I3AI4UA LJh MATERIAl 1 (‘AT

;UAVAÇAO nADA rUNDAÇOI;S t~RPA Do VrSTIARIO r
AIIMINIZ3TIMQAO (IA • LARGURA a • WOMAS DAS COTAS nr
COMPRIMENTO: Ca PII(*IINII)ADE

W%Ç’ÁL 3 l’~I4A 1~ INDAL• cM % ‘II ARI’% ,IA = 1 ARC4IRA’ R
LUMPNIMLN 1(3 1, PNOPUNIDAI* Da QUANIIDAJJt

M’hÇ Ai’ I’?~I(A EI INÜAÇÕn BAI1REIRA FIANIrARIA tiAs 1 AflAIII1A
8 • SOMAS DAS GOl AS DC COMPRIMCNTO • C • PROFUNIDADL

• i~VACAO rARA PUNDAÇ( S I’ANM* 4*1 A 03/IA— LMGURA, 1)
SOMAS DAR C.OTAS DE COMPRIUeNTO. C - PROFUNIDADE

flSc,AVAÇN) ‘AlIA F(JNDAÇ.ÕbS LURRAPuI! A— LMLOIJRA,I3
a(»M$ I)M LO1A$ D~ COMPPIMPNTO • t PRflFIINUIAAF

• 1 ,nvi~ç.Ai’ PANA 1-1 INI lAla TI - P1 » II (3*11 liA— LAIIOURA .D•
~c*Ifl lIAS I:QTAS rw COMPRIMPNTO (t •ROFUNIDADE

11)4! III MIII IçAl 1 1)1 AI %‘I NAI1IA III 11.11H (1h ti IIrAr’novrlr~Nro

1H ML )Lk,At) VAi (‘1h11 1 •A pArIr lir A (rIr ANM (Ii 1 Opa) i A
SOMA DAS COTAS ~ — ALI UNA, V s LSPESSIIRA
DEMOlIÇÃO DAS POCII GAS PAREDES EXTERNA (h 2 11)13)/ / A— SOMA

1 (TI AS II AI IIIIIAl — 1 %pI:S3IIPA
III MOI IÇA..) lIAS PAKLI5LÍ3 114 rr:SNM) MATADOLIRO(3 ((‘—1 L4pn) l/A—
SOMA DAS COTM iR sAI TIIRA C~ I-SPIIISIIRA
/~RI RuIRA 0V vAlI(Ii /111(11)?? A=SOMADASCOTAS B~ ALTIJRA;C

ri*PWflIIRA
LIII RIIJNAI)L ‘/41)111 t lfl,~fli1A~6SOMA13ASc.01AS.SA1_1URA;~
ESPFSSUPA

OrMol içAn or RCVrSI1MrNTO C/ARGAMASSA

I’AIlI 131 III Hil I1NAI,i/A’SOMADOSCOMPWMENlO LUNFORMG
I’RIZII 10:1) — ALTURA MtOIA

I~II i rIrMI )l ICÁL.) 01 RI:VES 1 IMI N’LI fl/CERAMICA5

AIA IIIA—PERIME1RU;IflALVURA
AIA IIA=PhRIMEIRU:UALIURA

1 IINÍIACÕFS E ESTRUTURAS
AI VINAR1A DI- IMBASAMI-N1t) 11h I’I,DRA AI’LUAMA.%SADA

1 lI’Il IAÇ,A’ 3 (~ARA AS PARC DI 51/ A • SOMA DAS COTAS 8~ LARGURA
C ALWRA

A I/.L5i3
A 7fl~ID

frÓRM(JLADECAICIHÕ A 8 1’. 1) E F

A H ~C 0,40 15.09 0.50

AsII *1, cli 0,60 0.61) 0.60 1.00

A cli il (1411 /11h 11h11

AxA xl 0.40 6.00 0,50

AxBxU 0,40 100,25 0,50

0.40 i~jI0 11.5(1

FORMULA DE CAI Clii II A e II

A NU II ‘Jl),IAI 1.111 11.111

A II O 11,131) 2.1(1 0.I~

llqS 47? 0l~

AxArI. 1.011 2,10 III’)

AcIJ.,C 0,10 ‘lO 010

FÓRMULA L)b CÃLCIIL() A

A li 3.1(3) 1,1(1

FÓRMULA DE CÁLCULO A a c O E

2DM 1 RI,
A x 22. lo 2V,

PURMULADEI..ÁLL.-ULU A 6 É)

A 13 i( 219110 0.41) (3.3(3

ydeSousdalbOU

FÓRMULA DE CALCULO A 8 G LI 1 1’

rópMl,IAnrrAIrlppn A II 1) 1’ F
A~LI

1 ÕIIMULA DL uAi CLILO
3.00 2.IKI

A O O r

UnId.

MI

IA2

M)

M

M2

Mi

Ocw,,t Total

1’~ III

1,1’

li 1/

QuanI.
Parcial

1101)

111.111

‘7.17

II

1 ‘II)

4 ‘.3.1

4,07
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2 2 4” ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/C ~‘92 ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4

ruNoAçÃo PARA AD PARCDCSI / A ø SOMA DAS COTAS 1 R LARGURA
C a ALTURA

71 00009 ANrI. DC IMPCRM~A0ILIZAÇÂO CIARMAÇÂO iaM HHR0

fUNDAÇÃO PARA AS PARCDCS/ IA a SOMA DAS COTAS Da LARGURA
C = ALTURA

24 01611 LASTRO DF CONCRF1’O RFGIII ARI?ADO FSP 5CM

1 UNLJAÇÂIJ DOS I’ILAK~5i) A” TAJM~RIM~NIU i~ LANUUMA
QIJANTIDAnE

1. ~ LUIJJU LUNLI LI_ 1 O LIULÔI ‘ILO I’UIÇ 1 L~ MI-o COM A(INhL~AUU ADQUIRIDO

1 IJNI)%AL) Dos PILARES? (A OOMPRIM~NTO ~ LAW~UMA ; C
ALTURA; O - (JUM4TIDAflF

2.13 04413? 1J’,JE [44É±ALIHIUAIJA 1 HEI 89ALIA E) FÓRRO - vÃo DE i8 i A 4,80 o’

AMI ‘A IM CONC(~TO PARA REGERVATÓRIO Oh ÂC3IJA (1 Aa 1 AfiGURA
S -COMPRIMENTO

‘3 ~rv I’AREI3tO r PAIN~;IS

1 ~ ALVENARIA DE TiJOLO CERÂMICO FURADO (9x1’JxI9)uii C?ARGAMA~SA
/ MIS1 A DL CAL HIDRA1 AnA LBP ~l)

II t,IIAMI NU) 01 VA)UIIACOMPI)IMLNIO; UaALIUIIA
1 bOI AMiaNTO Dia ~‘Â’_’í TIA COMI’IIIMEN LO; a ALI UNA
1-1-1 I»IAMfrN (II)! VÂ&)3 TIA a IJOMI’I4IMLNIO ; Da ALIUI4A
I’AI16L)IÍ~ \‘I~ IIAHI() 1- A1IMINI’~ 1 RAÇ ÃUII A — (,(IMI’RIMENTO El
ALI UNA
PAI*,U~9 UAI’.r~.FLIRA SANI APIA ((A a COMPRIMENTO; 8 AflUiRA

I’ATlL,IJL!:. SALAUI/!AaCOMPRJMPZNTO ; 8 Ai LURA
PARCDES CURRAIS!! A COMPRIMENTO; 8= ALTURA
I’AI’~LIJI.’.J ‘001133411 A n COMPRIMENTO, fia AI luPA

III AI? [lIA’ AI III ‘1 INI III 1’) ÀITMAI li) (FiO li III) kUIDM) ia
1,1)111.1 MI)IJHÀI) III (ONIRLI I)AHMAI)I) 2.20 X 11,1$, Xl) I13M)—6 1—) )S DI

ARAME fARPADO
AI VCNARIA DA MUI ~LTA CURRAIS II A a SOMAS DAS COTAS DE
COMPRIMENTO
AI ‘A~NAI~IA IA MIJRFTA P0011 RAIZ A SOMAS DAS COTAS DE
OQMI’RIM[NTI)

4 REVS REVESTIMENTO

O CI IAF’IliGO 0! ARÔAMA6SA DE OiIMFNTO E AREIA r,/I’FNI-IIlAIl TI1AÇ’)Ii LII’ = ‘1111111 1’? 141(1111
1 ‘AI II..ULV’ NOVA?, / / A ‘ AnEM NflVM -, 1 AI2EC

‘1 AI ‘ti 1 AI A 111 1 ‘P4109 II rr’~ ri rim rr)1r1r6ç.11 1 A MDflI1T • )F IA
111 ‘/ til 1141411 )A II A “, IC)MA 1H21) I’r~IllMI:11)O coNronMr I’IlQJ~T~) I
II o AI TORA, O a POROILNTAOLiM
LIIAF’ISCO PARA REPAROS OCRAIS OA EDIFICAÇAO - AMDILNTL COM
RLV. CERAMICA II A: SOMA 005 pERIMEu’RO - CONFORME PROJETO;
[3 = ALTURA MCOIA; cc PORCCNTAGCM
(t[IAPISCO PARA REPAROS GERAIS DA EDIFICAÇÃO - PAREDES
rxTrRNAS ti A SOMA DOS COMPRIMENTO- CONFORMF PROJETO; R

ALTURA MÉDIA: C PORCENTAGEM

03400 01:8000 C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SI PENEIRAR, TRAÇO 1:4

R0VIÍI~0 CI &diI~y3~é 5qtJ$~ ~at~j0S~

W 3524111

FÓRMULADECÁLCULO A El C O E E

AnBxC 219.00 0,20 0,20

FÓRMULADECALCULO A E C O E E

A II xc 219.00 0,10 010

FÓRMULA DE CALCULO A 8 C O E E

A x 13 C 11,110 0,110 400

FÓRMULADECÁLCULO A O C O E E

A x IS O 0,00 0,00 0.55 4,00

IdÓRMULA DI, CÁLCULO A El C D E 1’

A x 13 .3.80 4.85

rÓRMULA DE CALCULO A E C O E E

0,/O 2.10
(lA?) 210
lI,Slt 2.111

AMII .10011 2.83

A x 13 1,1)13 .1,8?

13.1)4) 2.134
100)5 0,450
LII) AI) O TIO

I—I’)IlMIII A III— (IAI CIII li A El 1) f 1’

1 ÓI1MIJI A 1)1—’ 1)411:111(1 A A O Ii 1’

AiO ‘III ti 201)

A 5000

FÕRMULÂ DE CALCUU.O

/

8,76

0.76

2 ‘LO

2,19

‘1.44

1,44

0 79

1)/9

A di
A 13

18.43

M3

1.13

M2

M3

M2

M

M2

M2

249,53

AxL3
Ax13

As’ II

4?
100
1,111

05),?!

113.111

50,15
‘111111

A 100,25

00,00

1(0 05

100,29

110,131)

/1314)

40’) (III

83./1 i00,OU’)4.

AxRxC 3390 3,50

0000

.3

A El C D E E

110,65
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o o
I’ARFDFS NOVAS (IA = ÁREAS NOVAS C = FACES A O 249.sa 2.00

R~F3OC0 PARA REPAROS GFRAIS DA EDIFICAÇÃO AMBIENTE SEM
RI” CCRÁMICA II A SOMA DOS PERIMETRO- CONFORME PROJETO; A
tIALIUHA;C POI4CkNIAUEM
nrnoc.O PARA OCrA000 (ZCHAIG DA r.oIncAçÂo pAnror.g
1 XII~I.NAS//AflOMADOSCOMPRIMENTO.CONFORMEPROJETO8 AxIjxG &4’~) S..~(! 110W

ALTURA MÉDIA; C - PORCENTAGEM

3 c3120 IMII000 C/ ARGAMASSADF CIMENTO E AREIA PENEIRADA TRAÇO 1:6 M FORMULA DE cAtCuto A 8 C ii 3,13

AI A lIlA=PFRIMFTRORAI TURA A ~I1 2060 165 3:1.99

AI A ‘IIA.PEMIMITRO, B ALTURA A 13 ‘210 2 ?S 49?:’

es i ir. Ç~RÃMICA LiftiIAi. I AbA I IL 1111’ ALIA LI AI 4’, I ‘IqL I iIII II’ AI ‘/‘ A’ IMÃ 11h M F(’IRMI Ii A DE cAi rui o A 14 1. 1A /i
Ul1,MI0II (1I0&I,3’ - I”LI-5lF’LI.4 -1’! 1 ‘ARCDC
$ALAa/IA—PORIMUTRO,U ALIUI4A ~0fl0 1 1313 1

SALA a/IA—PERiMeflto, ~ AI TIJRA A. II “IR 226 ‘372
(<L.IIJNIAMLNI’ 1 AI/li ‘III —I #3IIHI( AlIA .II1NrA ATP 2un,i PM
3 FRÁMICA. ACIMA DE 30x30 cm (~00 cm’) E PORCELANATOS M2 FÓRMULA DE CALCULO A 13 C 1 II).h4
fI.ihRI-I )1401”í II

,ALA 3? ?A=PEI4IMtIHU (4 ALIUI4A 1(1(0 I,b.~ 3300
41 4i’’A.I’LNIMI’III(I;HAI 11PM A .1; .5’ III ,‘YI. III?’

vcs1IARIOS lIA = Mil-A I;ONFORME PROJETO: 13?- ALTURA A 0.13 6 33

gI, 1(1 àw AIIbAI c,NFCmMFPRnIPTO , II Ai TOMA A ‘97 07

31111)3/1 1 IIA.AREACONFORMEPRWrOflflLTURA A 297 II

‘AI A III) “1-1// A” AHEACONI-oNMb P140.IbIO , (4 ALTURA A h 1t ir
III I-)srIIr,//AeARPAC,OWORME PROJETO. 8. ALTURA A 0,61 3(3

Li LSQUADRIAS E FERRAGENS

1 )‘J IkJI4IAIJLILI4I4() CUMPAtIA EM UHAPA, INÇLUS. I1AJEN1 [-8 E M2 1 ORMULA DC CALCULO A O C r .43.131

1 IA • 1 AIIIMJRA. II • UUMI’RIMCNTO: C—MULTII’LICADOR A I3~ I,I~I) 3.00 1 00 AfluI

‘1 1 A1 AJ1GIIRA;Rr.flMPRIMFNTO,CMULTIPLICADOR A wTl wfl 120 210 liii) 757
1 A”! AP)IIPA • R • (tI’IIAPPIM~N1’fl, C.MIPI 1WI IflAIN1R A r II • 1 III 1 (si II 00 100/)

1/li, A1 Afil~IIRAjP COMPRIMINTQ 1. MULUPLK.ADI* A iii xC 2.10 .60 100 1.10

lMIAL)~ ALIJMINIOANUUILAUULOMI’AL IA PI*MIII A 1* tAIGLILU A (4 .~0 31

1-” An LARGURA,!! • OflMPPIMFNTD3 CrMIII fim IflflflflI? li II~ li Hil 2 II) 3043 ‘i04

1 A —1 AI1IJIJI1A , 13— OI)MPIUMFNTO, O•MIJI TIPI IOADOI1 A II 1 li/li ,‘IIJ 111h III

1’) A LMIIUI4A, (4 H4JMPI4IMLNIU ~.MULIP’LIÇADUIk A Li.ç 1, 1)04) 2!’) liii ‘II

P AsLARGURA;R~COMPRIMFNTO;CaMIPIflPIiCAflOR AxF3~C 1,00 7.10 400 3141)

IANLLA IJA’iI’IJLANI 1 IM AI.I JMINI’l AlIO Ii 3I?AIW INAII lI/AI 1 Vi III III’I/I EÕRMIPI A 1H— rftI (:1111) A H C. 1- 31,’
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1 A • 1 AROIIIIA lia aoMpnlMrNTo CaMUI TIPI ICADOR A 13 C II (40 064) ,‘41(1 0?,

41 ARRA (3 lORO (2 CORRIMÃO FIA Tufo DE AÇO GALVANIZADO 7 M FORMULA IJE CALCULO A (4 1. 11)1

.(3I1HIMAI 3 RAMPA fiA • COMPHIMLNTO; I¼MULTIPUCADOR A O 3.00 1 04) (II)

PISO
mc’ CIMLN1ADO (31M ARDAMA!.5A DL uIMLN 1)1. AI1LIA (.111 NUI/AlI M7 I-ÓRMIILA DI— CAI (‘.111.0 A 13 C F

7.0cm

~rf 3 AI lAti) ALÇADAS//A ÁREA CONFORME PROJETO A 4942 4’l,~,,
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A 47,81

FÓRMULA DE CÁLCULO A B

Axa 6,13 0,05 0,31
Axti 2,97 0,05 0,10
A x 6 2,97 0,05 0,15
AxU 6,15 0.05 031
A x 8 8,61 0.05 0,43

rÓTiMIJl.A nr OÍ6I CIII O A ti

A SI’)
A 2,0/ z,Üt
A 9,0?
A 0.10 0,19
A 8,01 11,1,1

rÓRMm A r~r CAL CLII O

A

3
47,81

C D E E

e ti r r

UII(CULAÇÓLS (IA • ÁREA CONFORME PROJETO

6.2 C3025 PISO MORTO CONCRETO FCK’~13,5MPa O/PREPARO E LANÇAMENTO M3

VIzStIARIOS 1/A ÁREA CONFORME PROJETO; 8 ALTURA
III Ii) vrriT (/ A • ARCA CON~ORMC PROJETO O ALTURA

13111) VEl /1 A = ÁREA CONFORME PROJETO; 5 ALTURA
SALADO OLI //AaÁI4EACONLUI4ME PI4QJLIU; SaJ~LIURA
DEPÓSITO?! A ÁREA CONFORME PROJETO 5 ALTURA

9 (‘3001 CERÂMICA ESMAL1AUA RL11I’ICADA CI ARÜ. PR~-FA8RICADA ACIMA DE- 31W:31l CIII 19(11) riu’) . P1 1 -1,/PI 1-4 .- P/ P161? MI

VI,~,IIARIOS1/A~ÁRbACONIQRMbPROJhlU,U’-ALIURA
0110 VL~jI 7 IAÁI7LACONIIJRMEI’NQJEIO IS~ ALIUIIA
III Ii, \/I lI/A — ARFA roNprinMp PROIPTÇ) fla M TINTA

AI AI iO VPT //A ANUA CONFORMI PRONTO • a ALTURA
DEPÓSITO II A t ÁREA CONFORME PROJETO , 13 ALI UNA

0$ 0943 POLIMENTO EM (‘IDO IN000TI1IAI M2

ABATE000RO II A a ÁREAS CONFORME PROJETO
7 ELE INSIALAÇÕES ELÉTRICAS

7.1 o ‘341 PUNIU ELË 111100, MAIr-IIIAI r r-Xr-t LIçÃO P1

10W lO lIA — (1ONI’0tlMt~ PROJETO

12 LIlIS) LUMINÁF4IAI-LUORESCENIECOMPL6IAUI 1 LÁMPAUA4ÜW 0W

11311 II AÇÃO ~M 01 NAI II A QUANTIDADE

/ A ‘ ~ 01 lADRO DE DISTRIRLJIÇ.ÃO DE 07 EMBUTIR ATÉ 1? DIVISÕES- 207X332X95111,II, C/BARRAM!NTO

EDIrICAÇÃO EM GERAL II A QUANTIDADE

7.4 (‘1005 I)IS,JIJNIOR MONC)POLAR EM QUADRO DE L)ISTHIEIIIIÇÂO ‘lOA LIN

11111 1’ -Ai-A”) EM (3ERAI lIA QIJANTIDADM

7.13 001340 CARO ISOLADO (‘VO 7130V ~,0MM2 M

Fr3IvIrAç~O FM (tERAI //A COMPRIMENTo

713 1)1104 LI I1120I)IJ1() III XIVI 1, 111”) IIAI1CIANIA M

EDIFICAÇÃO EM GERAL//A COMPRIMENTO
1 IIMINARIA DF FMI3IITIR, FM I rI’). CORPO FM AI LIMINIO F RFFI FTOR

7 7 C.l000 flM AI IJMINIO ANOI)IIAIX) I)U AL1U URILI lO. rO1’ENCIA MINIMA ‘10W E UN
MAXIMA III’ NIW
1_Oh ILjAIJA() LM OLI IAL l/A a UUMI’IIIMIiN 1 O

O 1111) IN~1ALAÇOE9 IIIDROSOANDÁRIA’J

ai 041330 RrINOTAI AÇÃO DL PONTO 1 IIDRÃUI 100, MAT~DIAI r rxrcoçÁo I’I

PONTO II A = CONFORME PROJETO

13.2 C’1631 REINS1ALÃÇÃO DE PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUÇÃO PT

PDNTO / / A CONFORME PROJETO

82 01636 LAVAIÓRIO DE LOUÇA BIMNUAC/ COLUNA SUSPENSA E ACESSÓRIOS UN

PONTO / / A CONFORME PROJETO

AlItoIlio CI0U(1h~ de Soise
fliq (~h,}PLY’CiV1I

352407

EÓIIMIIL A 1W CAL CIIL (1

A

FÕHMULA DE CÁLCULO

A

PÓLIMULA DE CÁLCULO

A

FÓRMIIL A DE CÁL CIII O

A

FÓRMIII A DE riM CIII O

A

1 ÓRMIII A DE t)AI COlo

A

FÓRMULA D~ UÁLLULL)

A

FÓRMULA 06 CÁLCULO

A

FÓRMULA DE CÁLCULO

A
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A

1,35
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14,1111

a no
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~6O0~ :~
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A ti O LI F E
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A 8 ri 1) E E
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o Q
PIA DE AÇO INOX (1.20x0.60)m Cli CUBA E ACESSÓRIOS IJN FÕRMULA DE CÁLCULO A B O O E F 2.00

1-DIFICAGÃO EM GERAL Ii A~ QUANTiDADE A 2,00 200

BACIA DE LOUÇA BRANCA CICAIXA ACOPLADA UN FÓRMULA DE CÁLCULO A 13 C D E F 200

PONTO li A = CONFORME PROJETO A 2.00 200

COZO? CI lUVEIRO PLÁSTICO (INSTALADO) UN FÓRMULA DE CÁLCULO A 13 C D E F 2.00

PONTO ii 4= CONrORME PROJETO A 2.00 2 00
0013 000CRTA

0221)!) PLI LLI IAMLNI 00111 LI IA (LIIÁMI(.A AI b 21W NOVA MÁ FÓRMULA DL CÁLCULO A 13 C O E r 52060

ARFA DE COBERTA CONFORMF PROJETO liA = ÁREA A 520.58 520.58

‘160 MADEIRAMENTO P1 TELHA CERÂMICA (RIPA CAIBRO LINHA) M2 FÓRMULA DE CALCULO A 13 C O E F 264.29

ARbA DL COSERIA- CONI-ORME PROibIU liAs ÁREA 13 = A, 8 52850 5000% 26429
PORCENTAGEM .

014)113 ULSCUPINIIAÇAO Cl MAl ERIAL INSEI ICIL)A M2 FORMULA DE CÁLCULO A 5 C LI E 1’ 528.58

ARLA DL COBERIA - CUNI-ORML PROJEIU liA— AREA A 52358 528.58
PINT PINTURA

(.1615 IA1EXUUASULMÀOSLMPAREULSIN1LRNAfl$MASSA MÁ IÕRMULADECÃLCULO A 13 O E 1 661.1!

PAREDES li A = ÁREA DE REBOCO A 667,7? 067.71

ESMALTE DUAS DCMAOS CM CSOUAORIAS DE FERRO M2 FÓRMULA DE CÁLCULO A B C D E F 58.20

rsoIIAr)RIASMrTÂIICAS IIAÁREA ;B.FACES Axf3 2010 700 5670
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OB ADEQUAÇAO E REFORFdIA DO MAT O PUBLICO DE
BATURI CE

PROURB - BATURITE.CE



c5 Mão de

1.2. C3954 - CAPINA MANUAL ~M2;

68’ 5

10596 I~RR~~ DE P~.,S HP IBC DII)

0779

ti

H

I.1

~~qt 1 PREÇO u.irA~ TOflL

VAL~:

~çaaa1E PREÇO IinltAmo

),C~3I53

1.033SSZSS

27,3450

15,5550

307*1 Mãcce O,~

VAL~

2

3

‘5.83fl

239,29(1

TZTAL Equjemre

~REÇO~W~G

.5.55~

TOTAL Mão ~e On

-OrAL

VAL~:

,—caa t

9.023fl r~

TOTAL

RELATÓRIO ANALFTICC - COMPC~ÇÓES DE CUSTOS
O6~A ADEOUAÇÃC E REFfl DO M&TAD0U~ Ra A~ ~‘2~2~ BDI: 24,52%

SATURrZ/CE ~€qst—’_ -- ..~ ,~.

DESCRIÇkO: ADEQU4ACE ~EPQ~A~ DO ~TADOL)~ Ra = e’~ “~9~t 47 76% Oe’2021

I~_J t Ifl~ LOCA.,: BAIRRC ~Un, EMUP.ITt)CE 7
CLIENTE PREFEIj~ IIJNIC PAi. DE BATURITt/CE

UNtAD~ .Ound

VAlOR PtR R~ 296 .~.51
UMDADt -

%‘~

1.1. C1937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M~

Madi ~E CS~UE PREÇO un*an Tfl.

CHAPA DE AÇC G&.VANZAOA ESP 0.2N11 ~ 142 1 £~Yfl 35.5900 36,3018

‘ESMALTES N’TtTICD - 1 L~5CT 24,9900 24 9900

‘Pa’J-TALETE ! BARROTE DE S’x3’ ~4RA 4 s~o-nj 12 6’O 56 7450

PREGO 1~(15 1.1/ex ‘3) (*PROXWACAMEVIE 172UN,’KG) t4’3 D ~fl 15 5440 2.3310

TOTAL Meterei’ 120 3678

2543 SERVENTE 1 2C~-fl 15,5510 31 1000

07A1 Mão de ~s: 31 1000

Mão de Obtã 1
IEN00Eh1~~~~ FEITcP

12543 SERVENTE

151,47

O

00911

O 5183

1.3. C3208 - ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. (M3)

Eqtipwnenlo etCE WC ~ J PREÇO UNITARn TOTAL

O 6094

0,61

0666 TRATOR DE ESTEIRAS CLAJ4INA E ESC. i-P 155 :1-1:. ~€RA 1-

1-

0710 CARREGADEI~ DE PNEJS HP 180 DIV’) ~tR4 1 2.~7t4 2$2.4~

TRATOR DE ESTEIRAS CLÂMINA E ESC -P 155 DI-Pi ~‘SRA

86.9t2

Mão de 0b ~CW~E

12543 (SERVENTE

0,0171

27134

O 0000

2,3460

5.0765

0.4574

0.4574

5,53

14. C1043 DEMOLIÇÃO [E ALVENAPJA DE TIJOLOS 5’ REAPROVErA~trt ~3

Mão de Oba ~CTE U’4~ ~-aa n PREÇO UIQITARIO TOTAL

2391 PEDREIRC ~*R~ 1— 3 3~~t9 20,flG 6.2310

12543 SERVENTE .~.-wR_L 1- ‘5.5500 ‘6.6500

TOTAL Mão~e 0ia 52.8810
z7

Mft~ &tzsi VALD~:

Er~4~flF)rrgJ.WIl

5Øá+ 352401
.~

°áQin& S



RELflÓRIO ANÂLI11CO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS
~8*k A~EOLM~ÂO E~DO MA3OO.j~O PJELI~E tfl ~“2~a2 ~“ B~2452%

BATL$flICE ~a_q’~ ~ / Qs’ etc ,~,

DE5~lÇÃO ADEC•LAÇAO E ~ktA DO MATICOtYO PJELI~ E — ~ 63 r’ Z’6% 880021
BATLSIVCEj•••j t •nte LOZM: BNRRC ~RO1.RB. EnURITÉ,cE 1 ~:J~

CLINIE, PaEFE’rtJRA MIJ% CFAJ, DE SATURITE/CE ~

V’~v%~FLs!At2.~.DE5: 1~und

\.~ —~A,.~P0R R52%2Z56
te4~ÀDE: ‘.-,. -

VA..0: ~.ai]

VA_OR: 44,07

2.1. C0054 - ALVENARIA tE EN~ASAMENTO DE PECRA ARGAMASSADA Ud3i

12391 PEDREIRO

Matedi neTE IWO ~~qE PRSOUNWO TOI*L

(0109 ARE A MS~I’ ~ 2 57,50~ 24 6240

10805 CIMENTO PDR9..AND ~t2R.A 0.56w 61 3200

11600 PEDRA DE MAO rRAC84O) ~ 1 DXO{i~ 66,06~) 72 6660

OT.LMeaal: 158,6100

Mio de Otea ~S!E In C~~E PR~QUNflfl J TOTaL

12543 SER./ENTE aR. — ?c~ooo 15,~ ~99500

TOTM_ 14o de ~ 264.5700

VALOR:! 423.18]

2.2. C4592 - ALVENARIA tE EMBASAMENO EM TUOfl CERAMICO FURAOO D ARGAMASSA CI~tC E A~R 1:4 (M3)

Metera! FDSTE IS!) t5~~TE PRflOrNnA~O TOIRL

2061 IT1st0 CERÂhICD FJRkDC 3x19r9CM RA a ~.cêx~Jucc 0,~ 159 8000

OTaL Meias- 1598000

Mão de Oba F3UT~ LSD :D~aaTE PRfl’OCIIITA~O TOTaL

12391 PEDREIRO ~ — 85I~t.3ViD 207W 176 5450

2543 SERJENTE — 9,2ax-DOGD l5.~1 143 0500

TCAtI4tdc~,w 396050

Servlçc ~3U7E ~5I~ ~E.F!~TE P~0 UNITA~JO TOTaL

C0171~ a~v. M~ 441.S~ t325940

TC’~LSe~~ ‘32,5940

En’



RELATÓRIO ANALÍTICO - COM~OS1Ç~S DE CUSTOS
OBRA ADEOU4AC E RWOt** ~ WTA,O~Ft) Ft&C ~ ~ &I: 24,52%

BkTURITÉICE ~.o ..o~ i~s REF

DEaRICÃO: A0EOU~ E RE~ObS~ ~ WTADOLRD FCSJC ~ ~ —, ~ 8~bh fl 76l~ 8512021
BATUR E

~ nte BMRRC

CUENTE PREFEIT_RA MU$CPA~ DE srJRrrÉc 02c4’
IJIICADES. Cund

VALOR POR RI 2g6.~26.5a
UNDADE:

1 VAL.ctI 612.00j

2.3. C0089 - ANEL DE UbWB4EA3LIZAÇÃC CIARMAÇÃO EM FERRO (M2)

MeterW COEI~FE PREÇO W41TA110 TOfli.

10163 AÇO C450 ~%RA <~ SC2Ot4O» 9.~00 171.0000

10108 AREIA s~O5Ss ~ Ia 06 83O0~) ‘4.72)0 46 1994

10280 BRTA ~%~RA Ifl 26~5COOU) ‘6.1500 468569

10805 CIMENTO PORTLAND ~ -~:p~ .~ -~ 580t40C0 0,~’20 ~6.3600

11605 PEDRISCC ~%;p.A Ia )21Ws00) ~,9G00 194357

TOTA.. Meint 489.8520

Mão de Obm ~OEra.it PREÇO wurA~ TOtAL

2391 PEOREIRC ~ II 3C00t100t.) 20.T’20 52300

2543 SERVENTE ~‘IFP~ H 10C0~00) 15.5500 1555000

TOTAL M80 de Cn~ 217,8100

VAL~: 70766]

2.4. C1611 . LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.- 5CM (M2

Eq~iprnvmnto UNE ~EFi~~E PREÇO tUd1TAI~ TOTAL

10682 I8ET0~1~_ETR~5~ CIIP ~FP? II 3O36~C~D~ 22,31~ 0.8032

‘tTAL Equip.amer.c, 0.8032

usterw ~tCE U~ ~ PREÇO WIIT*Rfl TOTAL

10109 AREIA MEDIR ~.-rp_4 Fd~ z.os~aci~: S7.5~ 2,2410

10280 ERITA ~ ta 6.1~ 3,3524

10805 CIMENTO PORTLAND ~,tpg ii.oec~c~: o,5~ 6.1500

TOTA..Malera4 11.7534

Mio de Ofr ‘tflE U~D PREÇO IR6TAao TOTAL

12391 PEDREIRO ~ II D,~&~tIV 2D,77~ 8 3080

12543 SERVENTE 14 1.6~CIC 5.55~ 171080

TCTAI. Mãe de 0t~.: 25.4130

VALOR: 37.97

15. C0830 - CONCRETO CCLOPICO FCK 15 MPa COM AG~GADO ADQUEDC r~

E4wnt C~D ~IW PREÇO IR4TÁn2 TOTAL

10682 IsE—oNERP~E_rR.cA5~L 01W) ~.‘FftL 11 2.c9~: 22.3~(S 11 1509

TCTA_ Equ’~srne’.c 11 1509

Malerial ~C4TE uqD ~EIC PREÇO tsaTA~a TOTAL

0109 AREIA MEDIR 14 2,6’er.c3o (7.5~ 43585

10280 BRITA 2.SÕEYOX ~6.1900 £4 536~~

0805 CIMENTO POP.TLAND ~ PR~ ‘.~ ~»~C~00D 05~00 109 7600]

,- 70*

4


